
r e » 

a t e s . 

íratininga 
ULO 
[6 arvores de orna-
lorei. 
I collecçBes pcrfel-
ore», bulbos etc. 
Iite de plantas e fio-

J A P i O 

Bento, 42 
[ u e i r a & C . 

80—10.. , 

B B S B l M a f t 

1903 

\0 
J r g o 
i s b A a , 1 3 5 $ 
t i n s s e p n r j 

port o ja :? . Farm 

\b*, 
\ da 1 

. t\lnnlna l i» i 
i d e l ' a ä ' o h u s » . 

paix 

F 
e a m s r s 

7 de janeiro, 1903 
fi . • 
B do fevereiro » 

I N 
iE JANEIRO, no 

? 
laia e p a r ' 

iiecessari> e tint 
• sain oi ia:oa-

Niir.Tork, $ 1 3 " 

o, n. 35 

r e r n b r o , 3 2 

L a 

«I« prit«,-
Collar»» d» 

Director — DR. 

A N H O X 
A a a n m i n n u a 

ANNO,. 

XHÄNQglWO ..._ » 0 * 0 0 0 

SÃO PAULO—Sabbado, 20 de dezembro de 1902 
E S T Z S E 0 T 7 P A S 0 X I M P R E S S O I M M A C H I N A S B 0 T A T I V A 3 D B M A R I N O N I 

• K D A R R I O K OPPIOIMAÍT 

RUA DE 3. BENTO 3 5 - 1 
TELEPHONE. 6 2 9 

«VISOS E S P E O M E S 

A A C C n n E a P O N O K N C I A DEVE 
OÍNIOIOA A M T A CAPITAL. 

m n w h m v ï 
EIRO, COM QUEM ~ 

F V E B A E N T E N D « 
(OS ASSIQNATUr 

I M OS VALES POfTAE! 
O NOME OO 

SP DA POL HA. 

DEVENDO 
S T A E S IN 

ADMINISTRA 

M e d l o o a 
DB. F. NASCIMENTO PEREIRA—Clin! 

ea medica, com especialidade : febres 
tuberculose. Residência, rua Barlo de 
Campina«, 81. Consultorlo, rua de S. 
Bento, 46. Consultas: de 1 ás 8 horas. 

DR. ADRIANO D E BARROS, CLINICA 
MDICA—Consultorlo : rua do Commerclo, 

^
du 1 ás 3. Residência : roa Vpiranga, 
. Telephone, 922. 

DR. NICOLAÜ DE MORAES BARROS 
—Partos, molct.1 ias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi 

Íiaes clinicas de Vie:;na e Paris. Cônsul-
s s : rua de 8 . Bento, 48, das i ás 4 

RcsIdencia: rua Sete de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
moléstias da pel li. Consultório: rua de 
6 . Bento. 45, de 1 ás 8 liorss. Resi-
dents : rua D. Veridiana, 67. Telepho-
ne, SOO 

c n . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S -
Consultorlo. rua 16 de Novembro, 24— 
Consultas, das 12 ás 2 da Urde. Residen 
(is, rua da Liberdade. 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinlca 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vos»», syphilitica», do cora;ls e pulmão 
Residencla, m a da Consola-lo. n. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Qnitanda 
] , da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica ma-
dico-clrurglca e especialmente moléstias 
des ergam» genito-arlnarhs, pelle e si)-
fhlliê. Consultas da 1 ás 8, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencla, largo da 
Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 87, telephone, n. 
m a S. Joio, n . 69. 

Clinica 
rua Di-

924. Residencia : 

3 ( 3 e l i t i s t a s 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sim |tro 
flssBo, por preços muitisslmo r a f á v e i s . 
/cr ei ta pagamento em prestações, /ire-
xiamente contraetadas.—Gabinete o re-
sidência, rua Direita, n. 20-13. 

J . BITTENCOURT—DENTISTA - Exe-
cuta todo e qualquer trabalho roncernen 
te á sua profissão. Preços inodicos. Rua 
Direita, n. 26. sobrado. 

> U o e l x - o i 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Eacriptorio c 
sgencla, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Theresa. 6-A. 

A d T o g a d o B 
S. CARLOS DO PINIIAI,—ADVOGADO 

-r-Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Acceita também causas nas comarcas vi 
rinhas servidas por estrada de ferro . 

DR. DINO B L E N O - r e a b r o seu escri-
ptorio do advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADV0ÍIAD0 — Incumbe-se de serviços na 
capital e no Interior, em primeira o se-
gunda instancla. Escrip.—rua de S . Ben-
to. n. 12. Resid.—rua de S. Joío.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* Instancias e 
no Interior do Estado. Escriptorio, rna 
do 8 . Bento, 12, sobrado. Residencla, rua 
Oalvlo Bueno. 33. 

ADVOOADOS—Drs. José Pedro Mar-
rondea Cesar, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolhar Escrlptorio: rua de S. 
Bento, n. 47. 

NATAL NATAL 
5 0 0 C O N T O S 

HOJE —Sabbado— HOJE 

lVint r i IMll (*n v a deixar de habilitar 
l l l U g , l l t l l l se para esta OKANDF. LO-

TNIIA, comprando bilhetes do prefereii 
cia na agencia geral — .19, RUA DI-
REITA, 39, — P N I C A CASA que já vendeu 
por tres vezes esto importanto premio 

Julio Antunes dc Abreu 

« Brul l em 1861—82, • pende • qnli 
repelllr energicamente a Inglaterra na 
queaUo Chriatie. Abi mas eImpério era 
brasileiro... Durante o Império, o brasi-
leira tinha pátria, Unha oplnllo, tinha 
confiança no faturo, tinha evidentemente 
a preoccnpaçfio das cousas publicas. 

Durante o Império, a simples suspeita 
de intervenção eitrangeira noa nossos di-
reito! sobejaria para constituir um atre-
vimento pnnivel, um motivo para ruptu-
ra de relaçíes. H o j e . . . Ha já cinco an-
nos, a imprensa discute a eaclarece e pe-
rigo germânico, sem que o governo tenha 
sequar a intengto de impedir que se di-
vulguem telegrammas e noticias canalhas 
como essa que El Pais commnuicou ás 
Republicas hespanholas estupefactas e ao 
Braall inerte e silencioso 1 Nossos gover-
nos Um olhos e nlo vêem, tfin ouvidos 
e n lo ouvem. Toda a sua attençao eatá 
entregue ao movimento daa mandíbulas. 
Quem come nlo discute. 

Como reaistlr á expansío gormanica? 
Como, meamo, pedir explica',Ses á clian-
cellaria de Berlim ? O Brasil, obrigado a 
fingir que nao sente aa vergalhadas da Ho-
livla, parodiando acovardadamentc áqud-
ie atoico que dizia : — DJr, n lo confessarei 
que és dftrl —como conservará a dignida-
de a prumo deaute de uma naçlo arma-
dissima e numerosa, que pode, n lo me 
canço de repetir, em aeis dias, trazer do 
Sul da Africa para oa portos de K. Pau-
lo, Paraná, Santn Catharina e Rio Gran-
de do Sul esquadra com artilharia mo-
derníssima, soldados disciplinados e zu-
lús em condiçftea dc permanecer na re-
gi lo a conquistar ? 

A Allemanha tem tropas, armamento, 
dinheiro, credito, generaes, disciplina, nu-
mero, resoluçjlo, plano perfeitamente de-
lineado. N ó s . . , nós temos a Republica. 

Seremos, mesmo, um tim de r a ç a ? 
Na família das naçSes, seremos, mesmo, 

uma crcança adoentada, condeimiada a 
ssldar na moléstia incurável o na podri-
d io da morte a falta do hygiene moral, 
a apoplexia dc servilismo o de estupi-
dez? 

Curamo-nos da febre republicana, é 
exacto. Hoje, só são republicanos no 
firasil os indivíduos que vivem a roer os 
ossos do orçamento nos escaninhos dos 
cofres públicos. Mas a convalescença da 
Patria ha de ser realisnda com as Insti 
tuiçües republicanas? Como? Pois quem 
adoeceu junto a um pantano ha do sa 
rar, ha de restabelecer a saúde, ficando 
dentro desse mesmo pan t suo? 

Quem dahi arrancará o Brasil ? Quem 
restituirá á clvilisaçlo c á Independeu1 

cia, livre dc s6bresaltos, livro até de 
di»'uss3cs concernentes & mia autonomia 

Os poucos republicanos que o gover 
nain ? Esses t rataiáo de salvar-se, nlo 
dc salvar n Pa t r ia . Nelle» poderá o 
trangeiro limpar o bisturi depois da in 
cislo que se approxima. Cada uni par 

que nasceu. 
Santo«—1902. 

MAUTIJI KnAxci i . ro 

Ban cs rie 
Letra» 
Compradores 
Mercado, paralysado. 
L o n d r e n , 1 0 

RIO, 1» 
1 k. 
11 7|8 
U I 6 | 1 6 
1 1 3 I | 3 2 

Taxa 
it descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França. 
Banco da Allema-

nha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mrzes. 
Mercado do Pa-

ris, 8 mezes 
Mercado do Ber-

lim, 3 meze«.. 
Câmbios 

Sobre Paris 
• Bruxellss . 
• Nova-York 
• Génova . . 
• Lishfta . . . 

Chepnes 
Paris sobre Itslia 
Par is aobre Hes-

pitnha 
Paris sobre Ber-

lim 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 -I Vi »'o 
18894»/. 
1895 5 <7o 
Funding 6 

6 'I. Oiste de Mi-
nas 

Premio tte ouro 
Buenos-Aires 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires 

4 •/. 
8 •/• 

*»,, 
313|16 3 'li 

2 •/. 

8 ' k ' k 

25.15 '!> 
25 17 '/. 
4 .86 •:« 
25.15 
42 •;• 

100 

372.00 

123 1[10 

78 
75 ' / . 

88 •/• 
101 

85 

127.30 

48 9[1G 

4 1 . 

3 'k 

4 ' l i 

3-'U 313(16 

2 •;« •/» 

3 '/. 'k 
25.15 
26 .17 '/. 

4 . 86 '/. 
25 .15 
42 •/. 

100 

873.00 

123 

78 
74 '} 
87 ':< 

101 

84 'k 

127.40 

48 

T ' * 

eimmen-

M A U . [ A í VINHO FINO 1 
i V I A l V - l A J - i p o i t - r o . A vei 
em todas as casas de primeira ordem 

S. PAULO 
O nierc-do cambial, houtem, esteve 

todo o dia paralysado. 
No abertura, os bancos sacaram a 

7|8, coin papel repassado offt recido 
11 l j j lG e dinheiro uos bancos a 
31 (32. 

Assim Techpu o mercado. 
O moviiucuto do dia foi pequeno. 

Eis a tabella official affixada l n n t j m 
pela Camara Syndlcal dos (,'orrctorci : 

90 DIAS i VISTA 

Perguntando 
Approxima-se o bisturi extrangeiro 

; i > poderá ta rdar muito a incisio na 
n stenci» nacional. 

A paciência do povo brasileiro assim 
q[d*, assim o t e r i . A Republica assim 
premeditou e assim realisará sous proje 
tos da suppresalo da Pat r ia . 

Denuncia a imprensa portenha um pa 
t!o entre a Inglaterra e a Allemanha, des 
linado a facilitar o deemembramento do 
Sul do Brasil a favor da Allemanhn, sem 
prejaito de ontras conquistas territo 
riaes. 

Outras conquistas territoriaes ? Pobre 
terra paulista! Pobro terra dos nossos 
aroesgos 1 Já se discute a tna absorpçlo 
como um acontecimento quasi normal 
havendo apenas duvidas e divergências 
quanto ao nome do dono que te escravi' 
sará l 

Provavelmente amanhl , a pedido do 
governo republicauo por via telegraphi-
C«, «urgirá declaraçlo de que a noticia 
nlo t verdadeira, n lo passando de iaei-
dente de jogo da bolsa, oa de interesee 
Argentino posto em «cçlo contra o Bra 
III. Que valerá isao deaate da triste rea-
lidade do caso ? Idênticas contestações 
•ffloiae» apparecersm quando foi asai-
«»»do « conchavo cedendo • territario 
J u Ml««?««, qnando começou o desastre 
•o Aire, quando a diplomacia franeexa 
•brigo« « Theaonro federai a pagar as 
ledroieM do Ratado do Espirito Santo« 
•»ando o pau lambeu oa protecaUoe Ha-

et». K' sempre • mesma t n a s 

•»tbentiea se mais tarde a verdade, mas 
1 aanda a attençlo áo paro já está fHia-

a qualquer outro escandalo qne faça 
,*»5»e«r a sujidade 4o anterior 

M f opu laç lo Jetoai tinha 

Londres I l 7|8 11 3|4 
Paris 803 812 
Hamturgo 992 1002 
Italia 812 
Portugal 
Nova-York 4209 
Soberanos iOii'jyu 

Extremes: 
Contra banqu»iros, 11 7|8, a II -JD;32. 
Centra a taixa matriz, 11 5|H, a' n 

29; 32. 

Eui egual data do anno passado : 
90 DIAS A' VI3TA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 
Contra a fa ixa matriz. 

12 1(2 
7«3 
912 

12 3 |8 
771 
952 
759 
328 

399C 

a 12 5j8. 
12 3(8 a 12 i ;8 . 

S . Paulo, 19 (ás 10 horas) . 
Bsncario—11 7i8. 
Repassado—11 29|32 
Bancos comprando—U 31|32. 

Mercado, paralysado. 
S. Paulo, 19 (á 1 hora» 

Bancario— II 7j8. 
Repassado—11 29|32. 
Bancos comprando—11 3lp32. 

Mercado, calmo. 

SANTOS 
(CommunicaçSes da Pra<*a do Commer-

cio). 
SANTOS, 19 
f/Z-5.5, m . ) 

II 29[32 
11 31 [32 

Bancar io . . . 
Particular . 

(Commercial Telegram Bnreanx) 
K i o , I O 

Bora 

9 . 3 6 A M 
10.10 . 
I I . SO . 
1 2 1 5 P M 
2 . 4 6 . 
4 . 2 0 . 

Banca 
sacam 

U 7)8 
11 7(8 
11 7|8 
11 7|8 
It 7|8 
11 7|8 

Bauen 
cumpram 

11 15|16 Katarel 
11 31(32 
11 16116 
11 3lp3î 
11 15|!4 
11 16(16 

Mercada 

Prefei tura . 
A Prefeitura lavrou contrato com Ra-

phaël Ferrara para a substituição do cal-
çamento do trecho da rua Duque de Ca-
xias comprehcnd.do entre «s do S. Jo io 
e Bar lo ao Campina». 

—Foram auctorisadoa os seguintes pa-
gamentos : 

ü7:92ti4;987, ao dr . líamos de Azeve-
do, pela ultima prestação do serviço de 
eonstrucçio do po r t i c j do ceiniteriu da 
Consulaçlo, descuntando-so 5 •/« de cau-
ç lo . 

1:709^3-10. em restituiçlo, a Jo io Ra-
ptlsía Oarolíl, quo caucionou, paru 
rantir a conservaçlo das obras de cal-
çamento da rua d-* .Santa Amaro. 

3:1U5$M5, a Rossi & Breiiui, pela ul-
tima ('restaçào do serviço de eonstruc-
ç io do mt:ro do cemitério da Consola-
ção. 

303Ç324, a José Atrosta, pelo forner.i 
mento de areia para as ruas teutrues da 
cidade. 

50Ï500, a Jnaqttiin Ferreira, pf lo 
tran.i(iorte do saibro para as o t r n s de 
recomposiçlo do macadam da rua da 
Moóca, feitas por conta da Light and 
Pollfr. . 

d i s - l i e , a José Agosto, pelo forneci-
mento de ureia pafa o ui.-cnlaiHftnlu de 
guias na rua 15 dc Novembro. 

1 - , j — . . . W R I L U I I Ur!.|HH.-|iaiIOS 
De d . Luisu Monteiro da Cruz, sobre 

alinlmiiiento ; L . Figliolia & C., pedin-
do licença para unia niarmoraria ; 11. M. 
de Siqueira pedindo lirença para uma 
torrefacçlo de café : Cosmo Vrterito e 
Quaresma & Batalha pedindo licença 
pura deposito do bauanas; Maria Her-
nandez c Francisco de Mello pedindo 
licença para botequim; Genaro Dunielo, 
Hosina Queriquella, Itos.i Prisco, Raphaël 
Cardinali, Antonio Ferreira Guiuiarles, 
Cyrino Emmanuel e Thoniaz i'iaccnto 
pedindo lice,iça para quitanda.—Sim. 

Do Salvador Morreta pediu.lo licença 
r a r a um co.-ccorama, e da Companhia de 
Kiosques pedindo para remover o de 
n. 9.—Sim, em termos. 

Do Agostiulio Ranieri pedindo licença 
para abrir urna quitanda.—indeferido, 
por impropriedade do local. 
_ I>e Manoel da Silva, Miguel Marzo, 

Felippo de Affonso e Domir.ges dos Reis, 
pedindo a-pprovayao de plsnta ; Valen-
tim Calisso pedindo licença para con-
struir um forno ; Balthazar Canibragli 
pediuco licença para reconstruir unia pu-
rede, e Henrique Ferreira pedindo ro-
vulidaçlo de planta .—A' directoria de 
Obra.t, para os devidos fins. 

De Francisco Machado dos Sant. s c 
José A. da Silva pedindo baixa, e Giu-
seppa Indiveri a A. I.cssa e Fagundes 
pedindo lançamento.—Ao Thesouro, para 
os devidos fins. 

—Acham-so approvadas n a directoria 
de Obras, á rua do Commerclo, n. 10, 
as plantas apresentada» peh-s srs. Char-
les ilil & C . , Carmino d-- Andréa o Cao-
taiio Raposo Pimentel. 

Conforme noticiámos limitem cm telo-
gramma, o s r . ministro da Fazenda con-
ferenciou, no seu gabineto do Thesouro 
federal, com os tres directores do Banco 
da Republica, c depois foi com elles ao 
palácio do governo, onde o sr . presidente 
da Republica os recebeu. 

Desde as 5 ás 7 1(4, estiveram tratando 
de assumpto» coaceracntes áqiiclic Banco, 

principalmento da quest lo ^da estrada 
de ferro Uni 'o Sorocabana e Ytuana, in-
cluiivo as propostas recebidas para acqui-
siçlo e q j j estão seudo es tudais« . 

A propósito desta estrada, disseram ao 
Jorna! que ella é muito mais es t idoa j 
do que federal, pois aumento os ramaes 
de Itapetiiiingj e de Ipanema tém a ga-
rantia de juros da I. 'nilo. 

Pela i lausula 10' do contrato cele-
brado cm 21 de maio de 1392 com o 
Estado de S . Paulo, ficou este com o 
direito de desapropriar aquella estrada 
quando e como julgar conveniente.» 

O dr . Joié Maria Bourroul, Juht de 
Direito da 2* vara eivei da capital, en-
viou hontem ao d r . Pedro Vicente, pre 
feito municipal, o seguinte officio : 

«Exmo. sr.— F.ra resposta ao rfficio 
de v. exr. , datado de 17 do con-ente 
mez, cumpre-me dixer-lhe que, set . io 
Prefeitura, orgam executivo da Camara 
Municipal, psrte na questlo do que tra-
ta v. e x c , nlo posso absnlntamente 
arceitar quuesquer disenssíle« áffíira de 
matérias que terei de julgar como «Seio 
rldade judiciaria. 

Dessa Prefeitura só posso receber, para 
decidir na quslldade de juiz, petições ou 
quaesquer peças qne poircntura <lr 
mandar iaeluir em autos. 

Creia v . exc. quo nesta minha t res-
posta n l o vai o intuito da mrnor des 
coüslderaçáo á ptSsAa de 
quem rogo queira acccitar os sei 
tos da minha mais profunda considera-
ç l o e viva estima.» | 

O s r . Mello Peixoto, 6ccretaria da 
Agricultura, regreseuu da sua exoa. i ' o a 
Rlbeirfto Bonito, n l o tendo,' poréir, pa 
vido hontem extracto de expediente na 
respectiva Secretaria. 

Foi acceita a desister.cis que Arthur 
Napolelo Dias de Alineid-i ajireseut.iii ' i 
serventia vitalícia do officio de r l-tri-
buidor, contador e partidor, da comarca 
do Brotas. 

Para o preenchimento desse cargo, vi.; 
ser aberto concurso no biario t/Jfiiial. 

Comeram hoje as férias forenses,^ qne 
s« proîongarîlo até o dia 15 do jgr.Caro 
do anno proximo. 

Foi d«.ii^ijado polo presíder.to do Cs" 
tado o dia 26 do j.ineiro vindouro para 
ac proceder á nova elui<;Pio d-; v«ríá«]or< s 

jaizes do pa/. no município '!<? Bí r rc t -
tos, visto ter o Tribunal do Justiç« an-
nitllado a eleição, quo alii so realiwor: CM» 
16 de dezfliiibro d>i 1001, devendo para 

is e fim dar as necessárias provido», i is 
Camara Muaicipal do tricnnio i i a d j . 

Foi classificada na im classe a COÍÍ TO-
ria dc rondas federaes etn S . Paula, dos 
Agudus, neste Estado. 

a:-'* 
Obteve dcspaclío favorável o recurso 

do Mendes Br«íga & (J., estabelecidos e.n 
Ribeirão 1'rcto, contra o acto do colle-
ctor daquclla cidade, fjuï os inullau/p-îlo 
facto de passar uni recibo sem o COL^-I-
tente ad io . 

«Um grupo de brasileiros, escreve o 
Correio da Manhã% «ob o cominando de 
nin illustre marinheiro patrício, pretende 
visitar a Exposirùo de S. Luiz, nos Es-
tados-Unidos, cn» 1903,. numa jangada 
para esse fim cspecialtnento construída 

A interesante e pequena einbarca<ji'i» 
deve partir du nos^o purto em 
provim?» i-nm fsoalufi poia BtiitiB/.M.W-i'), 
Pernanibuco, Par.i, Barbadas, fí. Tho-
maz e PUÍladelphia. 

Estando tudo assentado, de nccôrdo 
com a moderna orientação náutica, de-
pende essa arrojada empresa tão sòftien-
te de pequeno auxilio do nosso çowrao, 
classes activas e do povo brusileirop 

Em reunião, previamente annuncpda, 
será, para tal fim, tomada delibera«ào 
definitiva. » 

r A L O O S 1 S A L Õ E S 

iANT'AWKA—òlhclo— A companhia ly 
rica Kotoli Sc Milone realigou hontem 
neate thoatro um tour de force cora a 
r«pres«ntaoSo do Ol/ielo, aahindo os ea-

6«ctudoreg bem impressionados. A s ra . 
irbellini, Deêimono, conqulfton os ap-

plausoa da sala, tal a maneira por que 
cantou e interpretou esw<j papel . 

O tenor Delta Fornaci, enforçou-se por 
agradar no papei de protagonista, çmit-
tindo bfllos agudos, que o publico re-
compensou com repetidas palmaa. 

O barytono Vinci andou bera em todos 
jê actos. Foi um esplendido Yriffo e 
conseguiu destacar-se do conjunto, ca-
bci.tlo lhe as honras da noite. 

«Cantou bem o BrlndM do I o aeto, o 
Crc fot do 2o, e com muita arte e expres-
são. o raccoiilo, do sonho. 

Os demais nrlistas cooperaram efficaz-
niente para a bôa exccu^ào, inclusive os 
córos e a orchestra. 

Em r- sumo: afóra alguns senfies, ura 
OtJulo nne satisfez aos mais exigentes. 

— Hoje, canta-se neste theatro a velha 
opera Ernâni, dc Verdi, estando os 
prinripaea papeis confiados ás sras. 1'ros-
niiz e Prevato e aos srs . DcJle Fornaci, 
Vinci e ^ p a n g h e r . 

c m r o srtNi:r.r.r r: HOTMER — Eaía ap-
plaudida companhia equestre e acrobati-
ca ri uJisa hojo mais uma func^üo, na 
qual serflo cxbibid/js novos trabalhos. 

O K I.'TISU rARÎs ÀVAI.ESíJOS—A dircctO-
ria desta soeie<ladc carnavalesca enviou-
nos um convite permanente para os bai-
les e.:i huni.i ao dçus Momo. O primei-
ro tornrio ciioreographico está marcado 
para hoje. 

soíRKK ArwTisTrcA—Nos salíírs do Club 
Internacional, r^alisa-se lioje a ammaria-
da xirée artística, q u \ a ju iza rmos pelo 
brilhantismo d-.-.< fi.*stivaes promovidos 
pela di-vtinctn sociedade, serrl mais uma 
Victoria do InlcruucU.nal. 

PALADINOS «'"AliKAVAt.KSCOS —Sob O tí-
tulo supra, um ^rupo de e»nprcgados do 
commcrcio fundou »tina sociedade carna-
valesca, a qual, segundo fomos informa-
dos, tomará parts nes folguedos dc Mo-
mo, apresentando um pequeno préstito. 

I>KMOCKA r i c o s CAUKAVAF.KHCOS— F i r -
mado pelos secretários lonl fíoer e 
( h r i ro tPi rec- bemos u n convite para os 
bailes qne o grupo ( .virain le réalisa 

•s sulõ-s d.,s De !.i oc ru ticos, ua nyiicde 
ijn c Jio dta de Natal. 
IV rspera i.i n-s'.i «apitai, üa próxima 
4 ftdru, a cantora puu.ista Nii ia Silva, 

velho, que lhe declarou tomasse cuidado, 
porquanto seu pae pretendia matai a . 

At« mo risada cora o que acabava Üe ou» 
vir, sahfu do mercado, tomando a direc-
ção da ladeira Porto Geral. 

Logo a porta, viu seu marido que a se-
guiu com certa inaistencla. 

Quando havia dado alguns passos, mui-
to apressada, ouviu a detona';.!o de uma 
arma e cahiu por terra, tenUado-ee fa-
rida. 

Ao mesmo tempo, era preso Siraío, no 
momento em que procurava disparar con-
tra ni a outra carga da garrucha coui 
que ferira a mulher. 

Maria recebeu o projéctil na regifto 
thoraxica posterior, á direita da linha 
mediana, quasi ao chegar á regiJo lom-
bar, interessando os tecidos m0u6* e pe-
netrando a cavidade abdominal. 

Soceorreram-n'a diversas praças, que a 
conduziram para a Policia Central. 

Sendo muito grave o seu estado, o 
medico legista de serviço aki fel-a trans-
portar immediatamente para o hospital 
da Haita Cusa dc Misericórdia. 

Sirnilo (onfessoo o delicto. 
A s 3 lj'2 horas da tarde, o dr. Pedro 

Arbues Júnior, 2 . ° delegado, dirigiu se 
para a »Santa <'csa e ouviu as declara-
ções da offendida, as quacs foram to-
madas por termo. 

A' r.oitr, era desesperador o estado de 
Maria .Strickoaka. 

O criminoso mora no quarto n. 20 dc 
tun cortiço existente à rua do üazome-
tro, n. aõ . 

Ôommunica-nos o «r. Flodoardo Jus to 
ua Silva, ofí»ciai dc gabinete do admí- j 
nistrador dos Correios, que foram toma-
das as providencias nccessarias no senti 
do de ser provida de aellos a agencia 
poatal de Tambahá, de acròrdo com a 
reclamação iuserta aute-lionteiu neste 
jornal. 

A proposito de uma referen<ia feita 
em uma correspondência de Santo Ama-
ro, pede-nes o sr. Alfredo Uronzoni 
declaremos ter si<lo s. s quem regeu a 
or-.-hestra ua lesta da Concen4ào, alii rca-
lisada no cila 8. 

Embargos 
N. 3830. Capital—Partes, Natucci, No-

la Ä C. e Goines Branco & C. Ao dr . 
P . Lima. 

N. 3159. Capital— Partes, d. Aurora 
Ribeiro de Castro e outro e Joào f r a n -
clsco da Cruz e outros. Ao dr . C. tia-
ra i va. 

N. 2220. Capital — Partes. Joflo Pa-
checo de Toledo e Victor Nothmann e 
sua mulher. Ao dr . Ignacio Arruda. 

3359. S. Sitm^o—Partes, Prudente 
José aVogueira e Alvaro Pompeu o sua 
mulher. Ao dr . A. França. 

' ESCBIYJO DR. MARQUES 
Embargos 

N. 3097. Caçapava — Partes, Manoel 
da Silva Sinfòes o sua mulher e Jtis<* 
Francisco Teixeira e sua mulher. Ao dr. 
X . de Toledo. 

N. 332»5. Jaboticabal—Partes, Valendo 
Carneiro de Castro e Jacintho Soares 
Fagundes. Ao dr . A. Paulino. 

Appellações cit eis 
M 3520. Taubaté — Partes, José Be-

nedicta Esteves e Prudente José da Silva. 
Ao dr . A. Paulino. 

N. 3521. Capital—Partes, I^ug.'-ne Me-
nu Marque e Alexandre Raozini. Ao dr . 
A. França. 

N. 3522. Santos—Partes, o Banco de 
Santos e A. Iguatemy Martins e João Pe-
reira Bueno. Ao dr.* X. de Toledo. 

F o i k i i i 

gruiu: 
ie gra 

Na sessão de ante-hontem, das Ca»n.v 
ras reunidas tia Corte de Appciiaçào, fo-
ram reeleitos: presidente, o s r . di 
bargador Rodrigues, e viee-presidení 
sr . desembargador Fernuudcs PioUeiro. 

desem-
rate, o 

Os funccionarios da Secretaria da 
Agricultura, depois de obterem lictnç 
do s r . Mello Peixoto, inauguraram numa 
daä salas daquella Repart ição o retraio 
do ex-secretario dr , Antonio Candido 
Rodrigues. 

MJ ' -
o. Anto 
H, # t . 
u m r»i 

Licenças concedidas hontem pelo 
cretario da Justiça : de 15 dias, ao 
crivüo de paz de Ribeirão Bonito, 
nlo Pinto Gonçalves; dc 3 raczes, 
clurei Jos«j I 'cdro dc Castro, juiz 
reito dc Bro tas , de 15 dias, a o s r . f r , 
cisco da Silveira GuimarSes, 2 o tabelliào 
»Ie notas o anuexos de Bragança; dó 30 
dias, ao sr . Cherubira da Silveira Merlo, 
2o tabellião de notas o annexos dü co-
marca da Jaboticabal, o de 30 diaa, ao 
soldado da guarda cívica, Francisco Cor-
reia da Silva. 

O secretario da .fustiga officion aos 2 o 

juizes de paz de São João de Itatlríga e 
Avaré, declarando que ao I o juiz dc paz 
daqueile districto competem a» o b r i g u e s 
inherentes ao cargo e que (tófias n á j se 
pode eximir, sem a devida justiticoçúo 
perante o juiz de Direito da cornarei. 

Entrou no goso de licença que lhe foi 
concedida o bacharel Joaquim FBSÉHSCO 
do B xrros Barretto, juiz dc Direito de 
São Paulo dos Agudos. I 

atièhdeu 
p-la C'a-

Os direitos ile importação das merca-
dorias, cujos despachos forem iniciados 
no m a do janeiro, devem ser cobrados 
na» Alfandega» como no Dez actusl. na 
razão de ifi % em papel e SA ° | a ein 
onro, visto n lo haver alte-a^&s visto n lo haver & 
leito ua lei de orçamento 

' u tn ro . 

a re»-
exercício 

Estável 
Estável 
Estável 
Estável 
Estável 

Bancario. 
Letras 
Compradores 
Mercado, paralysado. 

RIO, 19 
HK 

l t 7|8 
l t 15)1« 
11 3l|&2 

Tendo os fiscaea doa impostos de ron-
mo neste Estado requerido a «lev.içio 
3 " [ . da porcentagem qne percebem, 

resolveu o sr . ministro da Fazenda que 
alteraijfo solicitada sd podr r i ser to-

mada em considerarão quando se proee-
der a uma revisão geral da respectiva 
tabeHa. 

Obteve trea mezes de licença o d r . 
Mario Qraerho Pinheira Liuia, iespector 
sanitário em commlsefio. 

: .*. 
Aoe chefes das priocipaes repar t ições 

foi enviado o offl. Io do enfeuheiro chefe 
doa telegrapbos pedindo a relagto do 
p»«s.jal anrtorisado a paaaar telegram-
mas por eoata do governo do Estado. 

Vai ser impreaso BO Diário Offieial 
n trabalho do dr . Orville Iferhv, inti-

tulado Os mappas mais antiãts ia 
Brasil. 

O secretario da Justiça n.Io 
ao peiiido de pagamento feito 
mara Municipal de Uíbeirüoxinho, em seu 
ofiicio de -4 dc mez findo, por e le ter 
havi-lo prévia auctorlsa^fto Ja ra tat.des 
pesa. 

Os s r s . C. Bra-a íi C. via Isvantar 
do Thesouro a caugüo fiuc depositaram 
como (farantia do forneci.iicnto de di*;er 
sus artigos aos batalhões da força po 
ciai. 

O dr. chefe de policia vai informar o re 
qurriinento do superintendente da Ufjh 
and Voircr pedi.ilo pagamento daqa i i , 
tia correspondente a ins»allat;l-), mataria 
e mão de obra, de um ventilador na ' 
partição Central da Po l ida . 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Acha-se nesta capital o sr . d r . Olirto 

dc Magaihies. no**» antigo colleg» dc 
imprensa e advogado em rianta KHa do 
Passa Quatro . 

—Chegou hontem de Rezende, eoir. sua 
exma. farailia, o dr. João Carneiro de 
Almeida .Maia. advogado nesta capital 

—Segue hoje pelo nocturno, para t 
Rio, em visita ao seu irraío Lndaric, 
que se «eira enfermo, o acreditado nego-
ciante desta praça s r . Gustavo Flgner. 
proprietário da Ca.«a Edison. 

— Hospedaram se hont^.n r.a Kô'Uac 
rie Snortrrnan cs srs E . S. f o rn l e r , 
Jofio Meyer, Jos^ Pollo, A. Heafcilt 
José Klepsch, J . F . da Silva Maia, C 
W. Waléer, rar. Dubery e famiii«, ^osé 
DOrcy e Lu per cio de " 

—Acha-se entre nós, 
o sr. de Melina qnar l i in , qne 
confir.irar seus estudos na nossa Fte^ 
dada de Direito. 

ijae se fan 
nus operas 

' Sort a 
A sor 

federal exír.mi-la 
ao n. 1 pre 
vendida peia agei 
Manueon, á rua 

H«»j", f x t r i c s< 
500 tontos, c é f 
agem Ia v«i ver.d» 
fuljciáa-ie cn» ciue 

Do sr . Luc 
convite par.i a.-sisti 
exposiç»Io da mae!:i»ia 
fi.viiW. , »',., awi.iiilrcf, «'. 
nos arniazens da ez-C 
Industrial, rio lado da 
n a y . 

r.o Sa nt'Au 
nnrawj. 

lot -ria 
Oiii, e 

n 

capital 
coube 

foi 
\ gt ral do sr. i.uiz 
de Novembro, L'7-A . 
gr-< ride loteria do 

•i t M > que «quel's 
; i.s'.a ci» 

Meilo ecebrmos um 
á abertura da 

SpinoLa. Uc bone-
I Ii ora da tarde, 

i npani.ia Mercantil 
•V.i - l'a lo lia li-

O governo declarou ao consul 
lia, nesta capital, ot:e nào d»;.i 
na Secretaria da Justiça a peti» 
graça do sentenciado f c i i t A:.to:;i 

ila l!a-

0 sccretürio da Jus!iça 
hontem os pagam- nlo» a -jue 
to os primeiros juizes d pa: 
.negra e 
juiz dc 
cas. 

Di 
1" 

na.i respe 

O I o juiz dc pa 
mar a representa^* 
po Nogueira contr 
ter praticado o es 
districto. 

d< terminou 
tira direi-
de Serra 

,litu.';.io do 
'..a coma.--

i vai ii.for-
Pu-

os abusos 
rivüo do paz daqutíie 

Está exposto na vitrine da casa //as-
sou, á rua de tí. Bento, 34, um quadro 

in o diploma e inedalliRo de prata das 
rfumarias fabricadas pela mesma casa 
premiadas üí Exposição Miuii -ipal. 

Factüs pciiciaes 
• i 

PEÜVI:Rsrr>ADI: ni: CIIIAN.A—O menor 
de 8 annos de c .'aJ", de nome Bernardes 
de Rosa, liliio do Audró Martins, resi-
dente á rua Maria MarcoÜna. u. 20-A, 
brineava hont-ui, ás II horas da manhã, 
e »:n diversos companheiros, «i beira do 
rio Tamanduatehy, nas proximidades da 
rua dc S.mta Bosa. 

Num dado momento, um dos menor"« 
•Ie i.ustindo perverso, empurrando Ber-
nardes, atirou o ao rio. 

Os demais, deante do que se passara, 
puzeram-se a correr. 

Augusto (.'avic:ito, que passava r.o n:o-
ra®n'-jt deparando o menor que lu-
ctava coir. a.i ítg;;as at i rm-se ao r u , saí-
van ! » o com d.fli uUade 

Sobre o fni:! ) jeovidanciou o d r . Pi-
nheiro e Prado, dulegido da õa clrcum-

O juiz dos feitos da Fazenda, por sen-
tença de hontem, julgou improcedente o 

utivo fiscal movido contra o d r . An-
tonio Carlos Melchert, para pagamento 
do imposto predial sobre o proprio na-
cional antigo Seminário da Gloria. 

Foi advogado na causa o dr . JoSo 'C. 
Gomes Bibeiro. 

Começara hoje as férias do Fórum até 
o dia 15 de janeiro vindouro. 

—José Wheyason & GV, por seu pro-
curador dr. »Sampaio Vianna, appellou 
para o Tribunal dc Justiça da sentença 
do juiz da 2a vaia que julg"ii null;, a 
classificação de créditos do Mauri' I • 
C. e de cuja acrâo só tiveram •••ml; 
mento pelos jornaes. 

t } i : i / . o F e d e r a ! 

O dr. Wenceslau de Q-iciroz, juiz fe 
deral, mandou av hivar o processo iu-

urado contra Maierba Sa;.Li, ateu.^do 
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M e r c a d o d o o o f é 

O l f a \ r e abriu estável a 33 frasca* j 
•-'5 cêntimo», sem al teraçío ; Raiab 
estável, a 27 11. pfennings.sem alterai 
Londres, calmo, a M e. 6 d . , sem ali 
<.lo Nova-Yorlt, inalterado, • 6 
mais baiz^* 

Ao meio-dia, houve alta de 25 eaatlMtf 
Ro llavre e de '/, de pfenuing «to tf^y* 
burgo. 

A passagem foi de 24.K3I l a c c u . ' 
Entraram era Santo« 23.518 saccM ' 

"o lüo de Janeiro 7.800 »aeeaa. 
O mercado cm Santos c o u e r r M - W 

calmo. 
Telegrammas do exterior uottoiaraM 

qne o eBtado doi mercados era saataft* 
tado, devido talvez ás poucas oftqrtM 
feitas pelos exportadorea. )i 

0« negócios foram real iudo* na k u é 
de 45100. 

Vendas declarada», •.'2.000 l a c c u . 

vez m. is entre nÓ3. 
'em quasi «pie duplicado 
1 

J01MI 
Nova-Vork, da 

angmenta oa j f l 
»•ia i m p o r t a r i a 

íltímov 

1» lo nt-sLii 
lor dc 1 
I ontem 

scril ç lo . 

puiN'crpio n r 
da casa n .'ÍU-A 
nifi-stou-se hontc:n 
' iliio de incêndio, 
de fuligim na ci.a 

O f"';o foi fr.t: 
bombeiros da es t : 

Esteve r-o local 
'|'J ira, 11" dcl.-^ai 
serviço na l> . ari 

X 
i.sTE.vnro—; 
da rua d j s 1'iorc 
o, á tardinha, um 

originado por 
"•idr,.!. 
neto 

'a cozi:.le 

c l SHri 

por uina' turma de 
} i i-ati al. 
dr. A- anio Cer-
que s". achava d» 

' ' I V 

r pas« 
olldda do ' 
- Na j liouv 

Juízo, devido a r.rio ' 
precatória txpedi-la 
tacs. 

—Foi oíferecido 
ciirailor da lit-pidi' 
'•uíLitorio con'ra K 
lonio fíapliael, [)' l-i « ri' 
le nota, falsas, no bairro 
nes'a 1 apitai. 

Esses feitos correm p 
1° officio, c- r i ;ão Tiljuri 

•«• .:al 'lui 

d-vd-.h! 

hontr-n p*lo dr 

Ort,.- hv-
1 a»s i 

turii» iL 1 Justiça 
S< t;:iiill'-l 

( nitrai da 

X 
ontem, i 
HíitítO, o 

T E X T A T i Y A DL 
Ha e.'rca de 

ka, que entèo 
cm que nasceu, 
patrícia, «ie no; 
trahiu nuptias 
sor ci.) nascera; 
o ultimo 

L'ij annos, Similo 
esidia na Aus'.r 
enamorou-se d-: 

c: Maria, e com 
OgO flept;:.-». 
i très riIli. 

ctualmcu 

Í Í 5 Ü T E 
tri'.k 

De.-, 
que 

a..: 
Slmfto, 

ed.: j,. 
;!inu: bai;. ;»r nntna 

grande iat'î î-.a enr que era en.( regado 
corno mecha»,i: o, conseguiu ju .tar ura 
pequeno pe-.-iilio, que o levou a suggerir 
a sua esposa a iJéa de emigrar para o 
Brasil, afim dc adquirir fortuna, ainda 
mais porque 

n imervsa e 
gio salário com q 
frente às despesas 
a r . 

nmiUa < 
sentia < 

• ara 

»m : , a a tor-
:i • com o nia-
it v d nào faria 
mauutci 

upro 
iimlo 

nego 

poi.» da ( ;jiu; 
embar . , 

•U proXsM.; .... 
a S. Puuio 

onvi rgira 
cs tut elect 

Sp r 

ponto para 

vl-iC 

tratou ti 
i.ardusso 

• or ma.s 

ma 

dc tres an-

0 mi 
h. 

N A T A L . 
n o i r : 

és 3 ktran da tarde 

5 O O i O 0 0 $ O 0 0 
Todas ss probabilidades de serem i m -

dido pela quarta vez oaosaicDe 
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ao \i-
vida 

que: M vivf 

nprego de roz 
ar i io a guarda 

nem 
4:» da 

Te a :.Io 
fabri 

ha í) am 
Chega 

qual se 
sejos, 
pequ3r.i1: 
por seu lad 
maneira que 
economia. 

Assim vi 
nos. 

D-.J tempo--a essa porte, pt, 
rido, até então trabail.u-íor 

sfez-se do negocio, entrego 
cio í|a embriaguez, levando 
ociosa e degradante. 

l inha as o ao trabnl 
dos rcn-'i iientos da jnui i ie r . 

A iraiiiincRíia dc ser o lar k 
pela deshonra e pela miséria f< 
Maria pro urasse o 
nlieira, confiando ao 
dos tres filhos. 

Depois de procursr em v3o 
acccitnsse, foi recebida na rasa n 
rua Libero Badaró, entregando se aos 
affazercs culinários. 

Diariamente, Simào a procurava, pediu 
do-lhe alimentarão para si e para os 
t"cs filhinhos, no que foi sempre atten-
dido, graças ú tolerância dos pp.trões. 

A dedicação de Maria ia além disso; 
confiava mensalmente ao seu marido o 
ordenado que percebia. 

E Simüo, t o contrario de empregar 
case dinheiro em cousas úteis para si e 
para as crianças, esbanjava-o em futili-
dades, tornando-se ainda mais viciado. 

Era preciso pôr um paradeiro a ta-
manha falta ds pudor do seu marido» di-
ziain-Ihe as suas conhecidas e amigas e, 
ta o insistentes foram esses conselhos, 
,Iiás muitíssimo razoaveis, que a infeliz 

mulher resoivçu nflo mais entregar ao 
ocioso o fCC-Ufado do sef t rabamo in-
sano. 

Foi o ba?-íante para qne Símio se en-
iii«çse de colora e procurasse a todo o 
transe vingar-se da companheira. 

Desde então, passou a perseguil-a atroz-
mente. prornetter.do matai s . 

Maria evitava o mais possível uni en-
contro. que, tinha certeza, lhe seria fa-
tal, e por i*;o resolvea levar 1 faeto á 
• eksc i a da policia, tendo id«> anfe-hon-
têrn á presença âo dr. Arthur Rn iger i" 
tleíegado, a quem pediu garantias. 

A aactoridade ouvia a queixa e pro-
metten providenciar a respeito. Confiante 

lavra do delegado efe policia, Maria, 
m, án primeiras horas da manha, 

dirigia se para o mercado da m a Vinte 
e Cmco de Março afim de surtir a easa 
dos patrões dos g o m o * necewariof». 

AUi cb«g»nuo, enevntroa sea f;iho maM 

Vj\ preso 
Mnnscnhur Ana 
Hl ardo (íarrido, na 0feas;:'to 
espancava com ura guarda-chuv 
propria mue, uma sexagenaria 
Consumia. 

O dr. Pinheiro e Prado. V 
abriu icuaeríto sobre o ftr.to. 

1 rua 
: nome 
1 que 
X s ti a 

nome 

X 
. o 

.id • 
dc 

^ AIN'DA A 
fabrica de t 
t' m o sr, dr. elvf-
llie energi' in provi 
iu.î-'r cts .ar de v-/. 
diariamente fazem 
frente dqucdla fabril 
cha regular do se. v 

Mises op-rarios fi 
didoj ein virtude d>: 
da greve em que se declaro 
da fabrica. 

n ropncíano 

>rani i. t 
terem cabe' 

A requisição do 
o Thesouro vai c 
pogHiTM-ntos : 

D.: •'»s.-jOOf», a Lopes Co-rHa C 
•JÕ.̂ IiCSJ, aos mesmos îw-Jl?, a Matto 
Honazza. ÎOÇ, a I. Ite »S: ( . a 
Antonio -lose de Oliveira ' ' an ' o . 10'iV, 
a Joào .Nogueira Ferra/.. ade:*n-
l^dain^nt«, a -Ion» EsítanitilMii <j.t Cunha. 

a Manoel do Mur."..s Maga-
lh3.es. 

V I D A 
Kxtcrcsto dû S. Jo.v*. 
lia dlrtcturia deste cstabelcidmento de 

it!»'ruc;äo. aro! x i r.i Asylo de Mäudi« i-
da'Ie, r ' ' eh-Lios ut:i deli- 'n!'» conviic 
pnra asulst.r aos fest'-jos dc enccrra-
ï-.cr.ti dr.s anlas, os quaes sc rcaiisaräo 
r.os dia» -J7 c do dc-icr.ilj.-o, 11 lç j 
IlorlLS da U.2I,Irl 

m ft.sVj is dar-se-.to em do::s dias, 
sii. i l i s do '"irso ciemen: .r a 7, o os 
dos i..:.,S llic-dio c sup, ri-,r a "J'-'. 

A expo»i;ão dos trabalhos tscolarcs 
estará aberta logo depois da f ' s t a do 
í.a ^7, ate o dia 1" d - janeiro. 

0 r a i - f . COMO r u a BEBIDA NACIOIT^I 
NOS ESTJILOS-RNIDOA DO XOKTE, o n d e S o » 
ve um consumo de 1 .031.001.252. U. 
brss no a m o passado. 

(Traducçâo de um trecho do Ji 
Am-Mcrdam Globe, de 
10—11—1902. 

• O consumo do cafá 
A 

nestes ultüw 
annos, tendo augraentado de 

169.ees li., cm 1 «92, a 
t . m . m . S i i li., no anao passado, 
emquanto yie , longe dc se ter augnwn. 
tad i a imp-.rtaçüo do chi, tem havido 
«ri.» (iiniiauiçio a - tos! de 89 .0f i l .287 lb . 
para 73.579.123 lb. í 

1 insi leraedo se o caM pelo seu ra l^ f , 
• < •' o r»íiindo artigo mais importante 

-a i :pfiría'_-3o agrícola. E* impor» 
tado principalmente do Brasil, e, cotoq 

1'LIJ d'-. 'e coinmerclo, temos qoç o 
Urasii . •< manda mais productos agrico. 
'as do q-ie qualquer outro paiz do mnt(< 
do N s, portanto, constituímos nm e v 
pv'!i i:do mer ado para este principal a r j 
' r ' i de cxportaijS ) brasileira, ao pass t 

_ 'nco-tramos naquelle paiz égua 
• :• a .n para qualquer dos nossos prQ. 

• is . Assim /•• quo, no» oito primeiro* 
ra-zes de 1'X'O inp j r tnmos do Brasil pr<V 

..-tos s. rs no valor de 49.139.082 
l.'i:- cu r U m 381:1145400, e só lha 

.dar.. s :i-,c-r t lor ias no valor d e . . . 
7 .337 ' 11 dollaru, cu r IS.')O.B]Õ:I80F9OO. 
Mas sto nüo acontece siimcnto c o m 4 
Br.isd. De toda a America do Sul, no i 
oito primeiros nieacs deste anno, rocebfl' 
mo» nrlifon nn valor dc 75.141.234 DÓI« 

lsrs. cmquanto que nesda «xportaota ÜLR 
ra alli foi apenas de 21.987.918 dollal». 
EM todo caso, n2o podemos dizer que A 
Brasil em nada nos snxilla, quanto i 
certo que ellr nos fornece café a nitt 
preço extremamente baixo, e hoje, p a f * 
a média da ;i ipulaçjo americana, o FAFD 
CO.VSTITI E D I A BAS NECESSIDADES DA 

VIDA . 

r,!SRC4DOS NACIONAE8 
;raminai d 'O Ccnimercio de 

Paulo) 
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Cur-
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o de Cal- chismo da Ordem 3" do 
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'.o do hontem, 
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liti-se polo ind 
!, i'i.so O offe 

applicou 
ara o sor. 

Joào .Mv 
i I li -ra 

foi 

di-lo, 
uma 

['•ram arrl-c 
conduzi Jos a 
Ayrosa, 2" <!• 
laviar o r- se-

do An 
ra -ia tar i 
aggrediiio 

de n'i:n.' l'i 
repe'lindo 

ttinr â arnanliâ. a-) m-io-dia, 
no 33iao de honra -i > Ext-'rna-o do Car-
c; um iiitcrcssrtct-' fcsti .ul do cnccrra-
mei : > d > prescrite anni l>'.:i\o. 

A cornmlisä-i de reccpoûo está assim 
lon.stitui a : Mj;i-, f . laoior 1. lÍTcdicto 
M-iriiiliO l-'rani- >. Ken. to o i Silveira, 
Abe l lo da Silva, Durvalina Pacca, SI. -
rl.i í.''i:r<ÍL-s T.cr.o-, Marietta iitiiinar..cs 
c Clotilde Arani.a. 

.-> -g11*1 lo conior, ir, , F--,'. • a 
rario do Interior, fallcceu o prof 
rs c-la dc S Antonio do l'inhyl, 
sil'ar.o dc Azevedo* 
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CAMARA CRIMINAL 
EH Cl VÃ O G O N r A L V 

Recurso crime 
Iß*» Jali l—Partes, o 

Silva. 
Ja Kucha Ao 

A f j f f rn cos 

N 33T0. 
Manoel Mar 
ruda Campo 

N. :;.174. 
Teixeira Torlugá*! Freixo t 
Macedo. Ao dr. H. Basto. 

X. 3375. Capitai—fartes , 
isco Julio Xavier e o espoi 

Francisco José Monteiro. 
Ao dr . Malheiros. 
E . 3371. Capital—Partes. 

Irmão & Oiiveira e Pedro 
Ao dr . Campos Pereira . 

Ar-
Rotueat i - P a r t e s , 

i;s íJarcia e Ezecl.is 
. Ao dr. Malheiros. 
Capital—Partis , dr. Jos.' 

Urbano de 

dr . Fran-
) do finado 

da escola dc Atibaia 
oiedo. 

essor 
silva, 

Ren 

t ir g' ral fio ensino 
cr nos autos do pro-
aura lo emtra o pro-
.toni-> Porphyrio da 
do Sapucahy. 

os o dr . 

Miv-ira, 
líarilo de 

Âerci- i is dos 
ftiuíT l»*nte <]• 

d . Anna Joa 
i do nuclej 
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coloui 

II, 
do, : 
• Io 

a /,'< 
I rem 

i p<da 
e. E. 

ninai.l.-l, ás 2 li »ras da tar 
• i rie .Vy • < tsman, a distribnl-

SANTOn, 19 

Vendas de hoje 
Base corrente, -1 •$ 1C:>. 
•Mercado, calmo. 

Entradas 
Desde o dia 1.* , , 
fj'-sdc 1" de julho . 
S . O ' Ü 
Mi lia 
Pauta semanal, 139 réis. 

C.if." despachado. . , 
Caio embarcado . . , 

flahidas : 
Europa 
I.síados-Unidos . . . 
Buenos-Aires. , . , 

s*crA» 
22.000 

23.018 
112.414 

B . i 2 3 . 7 i 
1 . 5 0 6 . « 

21.706 

13.303 
3d. 202 

414.»an 
fiH.80» 

<58 

Cuf.l baldeado hoje: 
Na I'*ull«ta 
Em Sáo Paulo 
Sorocabana 
Em Campo Limpo . . 
.V > Braz 
•No Pary 

Total 

!0.152saceai 
2.470 . 

400 . 
t 254 . 
4 .349 • 

II 
i 
tf 

1 

21.031 

Em cgi il data de 1901 : 
Entradas 
Desde o dia 1 ' 
Li - le o dia 1° do juiho 
rtti-k ' . . . . . 
X -ndas 
Pi.se 
Despachadas. 
Embarcadas 

31.877 
472.790 

1.282.500 
40 (XX) 
9.200 

33.187 
Õ0.71G 

distiii, ta pre 
Benoit. 

Pagamc : is a 
rio do Interior 

, l'.trf. a l i 
ao dr \ itai f>r 

•torlsado 

o Xavier 
dl. 

essora fia:;-

i pelo secreta 
a B. .Írfiíiriit-
I.cltc; 

Severiano, 
Vaz Ferrelre 

Paiva 
Barretto 

i m.ijor 
Caniura 

IS RtVAO DP.. MA.IQrFH 
A ggracos 

N*. 3373 Capital—Psrte», 
Ouimarilcs e José Christiano 
Ao dr Almeida e Silva. 

•V. 3372. Capital—Partes, 
lilliermc Maxwel Kudge e 

l l uak ipa l . Ao dr . C. Canto . 

CAMARA CIVIL 
WRIVÀO OOjrçAlVES 

Appetlagões citcil 
S 3519 Capital— IMrtes, Larrcca. 

Pi'. --.rr.i k. C. e ir. José Entauisian de 
Arrada H',telho. Ao . h . Saldanha. 

N. 332.0 Mopv-mirim — Tir tes , Jo io 
r !cr-n»ir-i Machado e ir,sé Faustino Iiar-
ret lo. Ao dr P Lima. 

» . 352». Capit. I — Part s, Victor 
Nothmar i e sna i rnlh.r e Lni- Nobile e 
n a ninlher. Ao dr C. Sarai:« 

í i . 3623. CapiUl—Partes, Carmo Cin-
t ra ft frmioe e Joaé Vient-- de Souza 
tioe/Toa. AA dr . I fnaei* Arruda. 

A l.ire-.tcria do ScrviVo Sanitario foi 
suctorisada a remett.-r Ivmpln vsccini 

desinfei tartes á Camara Municipal de 
Rio das Pcuras e ao grupo escolar de 
I ts l iba . 

P o l l o i t a ç õ o j 
Fazem annos ho je : 
A senhorita Amada Bettioe de Camar-

go Barros, filha do sr . Francisco de 
Assis Bettir.e. 

O menino Moncyr, filho do sr . F.nri 
o de Castro, proprietário aqui resi-

dente. 
— Foi hontem muito comprimentado 

por motivo de s.iu anniversari ) natalício 
o sr. a f i l i o Mar. Vieira Bitteneoort, 
iinport. ntc e.pitalista. 

— Effectúi-se hoje, r.a ^gr' ,.t da Cora-
- l o de M.ir'a, ás II horss, o ca'.imento 

s*f heri s Ro»ifa Tinoco, ^.ntilissima 
filha do abastado eommissario desta 
prai,a, sr . Psnlino Tinoeo, com o d r . 
Msrio de Toledo, clinico aqni residente. 

5 0 0 C O N T O S 
SABBADO 

l i C J E H O J K 

L O T E R I A l > 0 I A T A L 
E q m m qoizer ter direito a este im-

portante prêmio, deve comprar os biiii«-
tes de preferencia n* agencia (feral—39, 
rua Direita. 

JCI IO ASTTTXWt BT. ABCET 
Palaeio do fjoiernç, se tis capam! — 

Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 19 i l l , 3 3 m.J 

Mereado, irregular. 
Cioo i nreraje, 3-5800 a 3ii900. 
Papel particular, II 31[32. 

ssxTOs, 19 1,30 da t . ) 
•Mercado, Irregular. 
Goid ai crnge, 3?S0tJ a 3 $ 9 H 

SAVTOS, 19 
Mercado, calmo. 
Good accruge, 3Ji9f)0. 
Entradas, 23.518 saccaa. 
Pap»l particular, II 61[4I. 
Sahidas, 32.119 saccaa par» 

Vork, no vapor Sallast. 
Stock, 1.508.154 ssccaa. 

aio, 19 , 
Mcnado, calmo. 
Cambio, I I lAflA. 
CaM, typo 7, 4?.300 
Entradai, por cabotsgena e barra d e ^ 

tro, 1.440 saccaa. 

F o c h a m e n l o «ION m e r i t 
e m 1 I t r l o « l e z c m b r a 

(Commercial Telegram Bureau ) 
•OTA l oa i—Eatave l . Alta parsial 4a I 

ponton. 
Vends«, 19 000 »scca. 
O dbpoaivel, iiulterado, typo 7, • 1(4, 

typo 8, 4 7|f>. 
Op^iVi: dexembr», 4 30, i 
>», 5 00, e w t e a r i m » . » . 

fi 

• — 



• • - ' 

L ! Uu 

deiembro, Wh. •»roo, 33'/«, 
M Ii«, setembro, 85 1(4. 

H B l Ü U n a o - Citarei . Alti parcial de 
m . 

•andas, 30.000. 
OpçSes: deieuibrfc ST V«. margo, 28, 

Mio , 28 1x2, autembro, '.'9 1|S. 

n 
-Calmo. B a l » « «lia parcial i i Ä t o -

1 . H 
_ Ywass , 9.000 «accas. 
* QftOeC detembro, S6|8, maroo, 27|0, 

• U t , Ml*, setembro, 29|3. 
o o m p n r n t i v o d o s 

( « o l i a i n e n t a a 

i m 

: ' S í ; 
H 
:•<i 

w 
I S s . 

m 

; 
m 

• 

. . . v . : 

rai 

II 

m 
f n f f i ; 

I 

IR 

P r * ç o B 

iterabro . 

V , 
Beiembro. 

imbp> 

Cstavil. Alta parolai da 1 |«. I » ) W - * * a a a i oaaa • mlsslo w -
40.000 atuo—. prclal enviada á Roma para pleitear «a 

direitos do Braail no litigio da Quyspa 
Inglsaa, do qual é arbitro o rei da Ita-
lia; 

O credito supplemonlar de dez contos, 
como complemento i verba n DO do 
erilgo 33 da lei 831 de 81 de dezombro 
de 1901. 

O projecto determinando que os ven 
cimentos dos cousules contlnuario n s : r 
divididos om ordenado c grntlflrnfj.to. 

A úlscussio imlca do projecto de te r 
minando que lia liquidação de tempo do 
serviço, para a couceesio de meio soldo 
e moqtc-pio aos militares, n io será dos 
costado o tempo em que os mesmos t i 
verem estudo em goso de licença para 
t ra tuuento de saúde. 

Annuneiada a v o t a d o do projecto que 
auotorisa a abertura do credito extroor 
diuario de 2:S83$200 para esecuçio da 
sentença que condciunou a 1'aienda Na-
cional a pagar essa quantia a d. Euge-
nia Torreio do Araujo, vencimentos de 
seu finado marido, juia de Direito cm 
disponibilidade, o sr . Paula Ramos fex 
vGr á mesa que se tratava de materia 
rejeitada este uuno no Senado o que, por . 
tanto, n i o podia ser dia m i j a novamen-
te, conforme determina o regimento. A' 
vista disto, a mesa susteve u vota-lo pa-
ra estudar o assumpto. 

Continuou a 2* discussão do projecto 
quo extingue os impostos inter-estadoaes. 
Orou o s r . Anulo de Abreu, quo entende 
ser este projecto inconstitucional. A dis-
cussão ficou adiada. 

Foi approvado o projecto que reorga-
•lisa o serviço do hygiene nesta capital, 
tendo antes falado os srs . Nilo Peçonha 
a favor e Brício Filho, contra. 

O s r . Lagden fez declaração a respei-
to de outro projecto que t ra ta do mes 
tno assumpto. Foi apenas approvada s 
cmeuda determinando que todos os em-
pregados nomeados em virtude da uova 
rcorganisaçio serão considerados como 
em comuiissüo. 

O projecto entrará em 3* discussão na 
segunda-feira próxima. 

O s r . Irineu Machado apresentou uni 
projecto augmentaudo 20°/« lies salarios 
dos operarius da Estrada de Ferro Cen-
tral . 

0 M a m o u D E U 1 M B U - » * * « * » , 2 0 » foèmtw fc ftOg 

KOVA -YORK n a v n S 
IS n 18 17 

4.50 4 .60 33 'U 33 •/. 
4 . t » 4 .73 33 •/. 33 '/. 
3 0 0 4.W5 34 'h 31 >, 
6 .20 5 .20 35 V« 35 'h 

HAMnrnoo LONGUES 
JS n JS 17 

Ü7 27 211)0 2«|9 
tó 28 27ifl 27|0 
118 V. 28 ','4 28|3 2*|3 
2t> 'ii 29 l:4 2'J|3 2tl. 

ABERTURA OOS M E H O D O S EM t 9 
DE D1ÍÍ.EMORO 

H A V E E 

O mercado abriu estável, inalterado. 
Opçfies: dezembro, 83'/»; maio, 34 •;«. 

« i i f t u n c o 
O mercado abriu estável, inalterado. 
Opções: dezembro, 27 maio, 28 Vi 

tONDBES 
O mercado abriu calmo, inalterado. 
Opções; dezembro, 26|B; maio, 2Ã|3. 

KOVA-TOBK, 19(2,10 t . ) 
O mercado abriu estarei, inalterado, 

t pontos mais baixo. 

TELEGRAMMAS 
Serriço especial rl'0 Commerci» 

de São Paulo 

I S T T E K I O n 
RIO, 19 

Senado. 
Aberta a sessão, foi lida a redacção 

final do orçamento da Justiça o entrou 
eai discussão o requerimento do sr. Pon-
ce da Leio , que foi approvado. 

Foi também apprevada a redacção fi-
U ^ do orçamento da Guerra. 

O ar. Arthur Rios requereu dispensa 
da publicação e distribuição dos annexos 
MS pareceres referentes A rcorgaulsação 
policial e orçamento da Marinha, para 
( a t a r e m na ordem do dia amanhã. Ap-
r o v a d o este requerimento, passou-se á 
Ordem do dia, conthiuaudo a 3 .* discus-
são do orçamento da receita, orando o 
f f . Glycerio, que concluiu mandando í 
p e s a uma enienaa propondo que seja 
delegada ao governo a precisa auctori-
dade para que este firme, com quem rac-
Uior vantagem offerecer, o contrato 
pa ra a extracção de loterias. 

Contra esta emenda, falou o s r . Ruy 
Barbosa, voltando, então, i tribuna, o 
s r . Glycerio, para responder-lhe. 

Orou depois o s r . Feliciano Penna, 
dathbem contrario á emenda do sr . Uly-
cêrio. 

Pela couiniisslo de Finanças, falou o 
Br. Gomes do Castro. Respoudeu-llie o 

Gonçalves Chaves, que defeudeu o 
irp^oeto sobre n manteiga estrangeira 
qfie contiver margarina o venha coneor-
r i r no mercado com a manteiga nacio-
nal . 

íleproduzindo a emenda sobre a ex-
tracção do loterias, orou lambem o s r . 
Çoncdicto Leite, ficando encerrada a dis-
cussão. 
• O projecto foi logo subinettido d vo-
tação, sendo que foram votadas em pri-
meiro logar os emendas apresentadas, 
Conformo manda o regimento. 

Afim de requererem preferencia, fala-
ram os srs. Glycerio, liueno Brandão, 
Gomes do Castro o Gonçalves Chaves. 

Foram apjirovadas qnasi todas as 
emendas acceitas em 2". discussão e das 
quaes já dei noticias cm tclcgrammas 
inter iores . 

Ègualmente, foi npprovada a emenda 
qüe restabelece o imposto sobre itupor-
t a c i o de manteiga. 

Foi rejeitado o substitutivo do s r . 
Glycerio, mas approvada a sua emenda 
áõbre o contrato das loterias. 

A votação foi nominal, pronunciando-
«e favoraveis ú emenda 21 c contra 18 
senadores. 

RIO, 19 
O sr . Moraes Carros retirou-se do 

Senado bastante enfermo, sendo acom-
panhado até sua residencia pelo senador 
Paula Souza. O sr. Barata Ribeiro vi-
fitou-o, logo depois do terminada a ses-
l i o , c encarregou-se do sen tratamento. 

RIO, 19 
Camara. 
Depois da leitura da atía, o sr. Brício 

Filho reclamou contra a demora da en-
trega aos congressistas do Diário rio 
Congresso. 

O sr . Fausto Cardoso defendeu o dire-
ctor da Imprensa Nacional e aproveitou 
o insejo para euvier á mesa, afim de se-
rem publicados no mesmo Diário c con-
tarem dos anr.acs a dcnnncia c mais do-
cumentos que apresentou ao juiz scccio-
aal sobro o caso das pedras. 

Na hora do expediente, o i r . Moreira 
da Silva apresentou Bin projec to . dando 
«ova organisagào aos municipios, com 
Mais ampla autonomia do que actual-
mente. 

Em seguida, passou-se á ordem do dia, 
falando o sr. Nilo Peçanha, que defendeu o 
projecto de orçamento, de que i rola" 
t o r . 

Sobre o mesmo assumpto o em expli-
cação pessoal, falou também o s r . Hen-
rique Lagden. 

Foram approvados em terceira disens-
s 3 o : 

O credito extraordinário de 320.771$, 
p a r a despesas com diversas obras no 
cdulcio da Facnldade de Medicina desta 
c a p i t a l ; 

O credito extraordinário de 1.81õ:4f>9$, 
pfra pagimen 'o lo pessAal do extincto 
arsenal de guerra da Bahia; 

O credita extraordinário de 40..">38 
(oftro) • 2.2i3.G14$241 (papel), para pa-

E l o de contas de eXercicios findos; 
ado ao Ministério da Marinha o 

de l4 í iS36$48S, snpplementar i s 
n r b a s n i . 8, », 14, 18 e 1» do artigo 
§ . ' da lei 834, d< 30 d« dezembro de 
Í901. 

f t a P disenssio, foram sppreTad««: 
_ f eniitj Mfecisl de cem codlís ÍOB-

« 0 . 1» 
Bata madngada, a patrulha d | cavai-

Uria que rondara o Boqueirlt do Pas-
seio prendei très gatunos que preten-
diam assaltar uma essa. 

Quando e/am conduzidos para a delo 
gaela, um délies, coaliecldo pela alcunha 
BonHinko tia Saillie, puxou de nai re-
vólver e deafschon dous tiros contra os 
soldados, ferindo um carallu o Indo o ou 
tro projéctil alojar «« na garganta de 
uma daa praças. 

Aproveitando-se da coufusão, dous dos 
gsttluos fugiram, ceado recolhido ao xa-
drez o terceiro. 

Continua enfermo 
troelulo. 

o s r . José do Pa1 

I 
I 

RIO, 19 
O chefe do estado maior da armada 

recebeu o processo iustuu-ado contra o 
grumete quo ha dias teutou assassinar o 
official de quarto, 2° tenente Firmino 
dos Santos. 

O facto passou-se do seguinte modo: 
O tenente Firmino, prevenido de que 

o grumete Juvenal Barcellos havia reco" 
bido de um amigo uma garrafa dc aguar-
dente, desceu á coberta do navio e man-
dou revis taM, encontrando a garrafa, 
que foi tomada ao grumete. 

Este exaltou su inconvenientemente, son-
do por isso posto a ferros. 

Não houve, pordm, forças qne pudes-
sem contel-o, conseguindo elle evadir-se 
para o tombadilho, onde encontrou o of-
ficial jnnto ao portoM. 

Ahi, a praça insubordinada luctou 
com o seu superior, empregando todos 
os esforços para atlral-o ao mar. 

O tenente Firmino, por varias vezes, 
subjugou o insubordinado, mas esto, cm 
dado momento, puxando dc uma faca, 
feriu-o no peito c no braço . 

Como tutf.lHflO um f.tiniiJf.1; .Tm-pnnl 
feriu-o lambem com a mesma a r n n . 

Nesse momento, chegou um outro fo-
giiisla c deu-lho certeira cacetada na ca-

ora, prosí.rando-0 sem sentidos. 
Em seguida, Juvenal foi rccolliido no 

Hospital do Marinha. 

RIO, 19 
Está qnasi assentado entre oi srs. Sea-

bra e chefe de policia que o local da no-
va colouia correccional será na ilha Grau-
de, onde oulr'nra funecionou uni estabe-
lecimento congenerc. 

Alli existe um grande prédio, adquirido 
pelo governo da Monorchia, bem como 
grande quantidade do material agrícola, 
próprio para o caso. 

O edifício está bem conservado. 
Para quo a fiscallsação por parte da 

policia seja proinpta, apesar da distan-
cia, o chefe de policia determinará quo a 
colónia seja visitada uma vez por mez 
pelos delegados auxiliares, o duas vezes 
por anao, pelo proprio chefe do policia 
A vhgcni se fará pela Central atá o cu-
rato de Santa Cruz, e dalii pelo bondo 
que vai i praia de Sepctiba, onde se to-
mará um beto. 

RIO, 19 
Foram liojo assignados todos os dccre. 

tos da pasta da Marinha do que falei 
em tclegruir.ma de hontem. 

Fala-se com insistência quo o conse-
lheiro Antonio Prado virá occupar o car-
go do prefeito desta capital, logo qno 
entro ein vigor a lei que rcorganisa o 
Districto Federal . 

E' esperada aqui no d i i 22 do corren-
te a fragata-escola argentina Sarmiento. 

O Clnb de Xadrez de Petrópolis realisa, 
no dia 25 do corrente, uma esplendida 
matiiiíc dedicada às crianças. 

RIO, 19 

O sr. João Chaves, da Garcia ile 
Noticias, teve liojo um ameaço dc con-
gestão cerebral c recolheu-se á sua re-
sidencia. 

O s r . Seabra, ministro da Interior, vai 
recindir o contrato feito com o forne-
• jdor do géneros á Casa de Detenção, 
visto o abuso por este commettido quan-
to á nm qnalidade dos mesmos genrros. 

exc. demittirá o administrador e o 
ajudante daquelle estabelecimento e to-
mará ontras providencias quanto As I r r o . 
gularidade3 que observou hontem. 

O sr . Seabra permittiu aos prepara-
torianos consultar ás mesas de exames 
de lingnas os significados da matéria, 
alterando assim as disposições do Regu-
lamento. 

—O mesmo ministro rocommendou ao 
procurador da Republica, nesse Estado, 
que providencie como fôr de lei contra 
o facto de estar o I o juiz de paz de Pa-
trocínio do Sapucahy promovendo execu-
ção de multas impostas por infracção do 
artigo 50 do Regulamento n. 189C, do 7 
de março de 1888, e commnnicon ao pro. 
«idente de S . Penlo qne ao procarador 
seccional on ao seu s judsnte esbe func-
eionsr nesses processos, qne devem for-
rer pelo juízo federal. 

RIO, 19 
O centro Paráense realison hoje uma 

sesslo solenne, commemorando o 49" 
inniverssrio da fnndaçlo do Estado do 
P a r i . 

Compareceu á sessão o senador Lauro 
fledré. 

8AN*r08, 19 
A Alfandega desla cidade remettra 

para o Thesouro federal a quantia de 
300:000$ em moeda papel. 

Réalisa se amanhã o arbitramento re< 
querido por I. A. de Caldas Filho. S lo 
árbitros pela Fazenda nacional Tadano 
Pluto de Mendonça e Joaqului Pimenta. 

SANTOS, 19 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor francez Cortiça proc. do Ha-

vre, 38 dias de viagem, coro rat ios go-
ueros, consignado a J . A Bouquet. 

Sabidas : 
Vapor inglei Salliut, para Nova-York. 

O vapor allemlo Tacumau saliiu hon-
tem para Hamburgo e levou 37120 san-
cas corn café. 

SANTOS, 19 
Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega : 
London Bank 11 25(32 
River Plate Ilank 11 8|4 
British Bunk 11 3|4 
Banco Ailemão 11 3|4 
Bunco Commercio e Industria. 11 25(32 

R E N D I M E N T O S F I S C A E S 

Alfandega 
Papel 117:461 S2.S3 
Ouro 37:fiO!i$7.W 
Consiimo 1:903*550 
Estampilhas 2:768$7Ü0 

S o m m a . . . . 159:7135289 

Recebedoria dc Rendas 
Exportação 38:9225115 
Impostos 037.1Í150 
Estampilhas 10$200 

S o m m a . . . . 
Em c i i a l data de 1901 : 

Recebedoria 
Aifaudega 

31):3C9Ç7û5 

119:300^778 
79:701S>725 

Telegrnmnin do Rio, affixado boje, ao 
meio-dia, na Associação Commcrcial: 

Entradas 7.800 
Embarcadas 11.500 
Mercado, frouxo. 

Entraram, do sul os vapores Nordcr-
ti'!/. Nadia o fíomcr, e do norte, não 
constam. 

E X T E H I O P l 
MADRID, 19 

O general Castellvi, uniformisado, pas-
sciou hontem pela cidade e esteve no pa-
lado da Justiça, onde assistiu a uma ses-
são. 

Depois, dirigiu um officio ás auctorida-
des militares, pedindo permissão para 
tomar parto no assumpto quo so discu-

MADRID, 19 
O novo govcrnndor adoptou severas 

medidas para reprimir o jogo. 

MADRID, 19 
O ministro da Marinha levará a Pala-

cio, na próxima qitarta-feira, o decreto 
crcando o estado-maior da marinha. 

Dizem ciu rodas nuvaes que os offi-
i iaes superiores da armada es t io descon-
tentes com essa medida. 

MADRID, 19 
O s r . Morct não approvou as resolu-

ções adoptadas ultimamente cm uma reu-
nião de ministros libcracs. 

MADRID, 19 
Telegrapham do Yalmaseda quo um 

trem descarrilou prosimo a essa cidade, 
ficando feridos cinco guardas freios. 

VALENCIA, 19 v 
Terminaram os conflictos provocados 

pelos hortelãos. 
Hoje, o mercado apresentava o aspecto 

do costume, tendo KÍdo retirada a guar-
da-clvil. 

WASHINGTON, 19 
Dizem os jornaes que o governo da 

Alletnanha communicou ao s r . John Ilay, 
secretario de Estado, quo aqucllo go-
V.Tno exigirá satisTacçOes do de Venezue-
la, pelo ntaquo feito ú sua legação em 
Caracas. 

LONDRES, 19 
O Daily Tckgraph publica um des-

pacho de llayu dizendo que o couraçado 
iiollandcz Rnytcr teve ordem do prepa-
rar-so o partir para as aguas venezuela-
nas. 

LONDRES, 19 
O ülamlard reeeben um telegromma 

de Wasiiington dizendo que o departa-
mento dc Estado publicou hontem um 
boletim declarando Ignorar o pedido do 
presidente Castro dando plenos poderes 
ao ministro americano em Caracas para 
regular a questão coin os nlliados. 

No tncstno boletim, declara que o mi-
nistro é simples agente das cominunlea-
çnes do seu governo. 

LONDRES, 19 
O Time» pnUicou um telegramma de 

Fez dizendo qne mil cavalleiros partiram 
pnra Ttsa, aeerescentando que as tribos 
indígenas, ao saberem desta noticia, 
abandonaram as suas pretenç-ões, 

I.ONDKES, 19 
Diz o Dailg-Cfiromcle que o mon-

roismo só poderá ser uma garantia para 
os paizes americanos, so os Estados-
Cnidos qnizerem assegnrsr o cumpri, 
mento das obrigações contraliidas por 
aquclles com as naçães enropéss. 

LONDRES, 19 
O correspondente do Morning-Post, 

em Washington, sffirma qne as RepnbliJ 
eas da Bolívia e Equador se mostram 
inclinadas a auxiliar a de Venezuela, 
embora se reconheçam impotentes para 
tomarem essa Iniciativa por si sós. 

CARACAS, 1» 
Seiscentos evolucionários, tendo í sua 

frente como chefe o general Ramos, oc-
nipsrsm Rio Ohieo Os chefes Ramos, 
Hernandei e Castro pactuaram esquecer 
as luetas passadas, para, reunidos, defen. 
derem o ps iz . 

N* banqueta offerwlda b a t i a * aa m 
Irigoyen, o I I M r e cbaf* polltlee rafa-
riu-as em brilhante dlsenrao i q«estia 
de Veaetuela, aconselhando • uaiio do* 
Ratados sul-soisrloaaoa contra o Inimigo 
oommuni. 

BUENOS AIIIE8, 1* 
Reallsar-se-i ne proilmo domingo, na 

cidade do Cordoba, uma Imponente 
nlfest içio popular ds sympathia á Re 
publica de Venetuela. 

ROMA, 1» 
Os novos couraçados em coBstru-çio 

receberão os nomM de Roma a Nápo-
les. 

LONDRES, 1» 
O Times publica nm artigo em quo, 

apreciando a questio venezuelana, dls 
a io se adinirsr do facto de se tereoi oa 
Estados Unidos recusado a garantir a di-
vida daqaella Republica, pois qne Isso 
constituiria um precedente por demais 
embaraçoso, visto como a maioria daa 
Republicas do Centro e sul-Amerka ae 
encontram cm siluaçào financeira seme-
lhante á de Venezuela. 

LONDRES. 19 
Communlcam de La (Inahyra que o 

bloqueio pelos navios de guerra dos at-
ilados, nas costas de Venezuela, só terá 
começo hoje. 

CARACAS, 19 
E' esperada com ancledade a resposta 

dos governos inglet, allemlo e Italiano 
sobre a proposta de arbitragem. So esta 
fór •recita, o sr. Bowen, ministro ame-
ricano, intermediário na questio, partirá 
Immediataiueutc para Washington. 

ROMA, 19 
Na sessio ds Camara, de terça-feira 

próxima, o s r . 1'rinetti fará uma exposi-
ção sobre os progressos e o futuro da 
Erythréa. 

Informam que o engenheiro Marconi 
descobriu um systeina ecouomico da de. 
conipOr, por meio da electricidade, o ar 
extrahiudo o oxygCnio. 

A V Ü L 3 0 
ARARAQUARA, 19 

Partiu hoje o juiz de Direito, dr . F . 
de Queiroz. 

Du todos os pontos da cidade subi-
ram ao ar centenas de foguetes dc asso-
bio. 

Manifestação durou todo tempo da es-
tada do trem nu estação, apc .ar da in-
tervenção da policia. (Correspondente.) 

Está liojo encarregado do serviço de 
vaccinação contra a varíola na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das II ds 3 da 
tarde, o inspector sanitário d r . Synesio 
Kungel Pestana. 

+ 
A Companhia .Mogyana faz uma publi-

cação nesta fo.iia sobre registro dc en-
dereços telegrapliicoj. 

+ 
Ai 1 porque lauto alvoroço 
nesta grande capital? 
—Hoje corre a loteria 
da Capital Federal. 

+ 
Reza-sc hoje, ás S horas da manha, na 

egreja de S. (íouçalo, uma missa por 
alma <io d. Epnniua Candido Moreira c 
Souza. 

+ 
E ' o dia em que se dccedo u Victoria 

dos 500 contos. 
Ainda é tempo do se comprar um bi-

lhete á rua Direita, 39, na feliz agencia 
g ral do sr . Julio Antunes de Abreu. 

. r « i u » i M m > i i > 
. fslleaa« haaUaa, ia T h t m da aaabi . 

à vUla doa PSICM, • oaplUo FarU-
aate r a m a da OHvetira, raa das « a . ae-
rafSl Fraaohca Cyrlaoa de Oliveira Par-
HÎ. Müar Juraaal Perras a M o Cad-
S | Ferfis, residentes nesta capital, aaa 
qtnos, bem como a todos oa mais mem-
bro« da família enlutada, apresentamos 
paninea. 

Tanibam fallscau hontem, aaata eapl' 
t a l a exms. ara. d. AdmlaaRheinfranck 
Bollldalr, sogra do ar. Augusto da Sil-
veira. 

O soterro raaliaoa-se hontem mesmo. 
NoMSs pesamos á família da finada. 

mais : 

_ « t f 
s n y o o o , d* " 1 

Mio t i a a iak valor a l |bm, as oadnlaa Ipmcto fWdrtU ß**» 
4a emleaio l o governo da 100»000, da 
6 . * a 7.* eatampss. 

Fallacaram mala: 

É
lio Rio, o ar. Harado Américo 
rmlo doa 1* tenentes da armada 

e Raul Américo Reis; o ar. fran-
Lntunlo Martins, satlgo empregado 

da Blbliotheca; o ar. Waldemsr Ferrei-
ra de Abren. flllip do rapllio tenente dr. 
Ferreira de Abrati. 

Em Nlctberoy, o ar. Virgilio Ron-

Moradores da nirte alta da rua An-
gmta pedem-nos leiubreinos ao d r . dire-
ctor da Repartição de Aguas e Exgot 
tos a conveniência de so prolongar o en 
caaamento d'agua da referida rua . 

Do sr. A. 8 . Jorge recebemos um nu-
mero d 'A Vot Publica, iinportsnto fo-
lha que se publica no Porto c da qual 
a. s. i agente. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DPBANrt o m a 1)1 DBSSMSBO Dl 1902 
Dia i l - M U 

• 30—Orar/« 

O secretario da Agricultura pr< 
ciou no sentido de serem fornecidos i 

rovlden-
dos pas-

ses pelas Estradas de Ferro Paulista, 
Bragantini o Itattbense, aos iuspectores 
agrooomlcos e seua ajudantes, durante o 
anno da 1903. 

Vão ser nsturallsa^o) os súbditos Ita" 
limos Orchinzi Uiuieppe, Michelle Nar 
dlvllo e kosa Gluseppl". 

A grande loteria dc 500 
Val correr hoje, 20 dr. dezembro, 

Luiz Mangeon, 27. 
Hua 15 dc Novembro 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, cxtrohlda hontem: 

15232 15:0008 
23554 1:000.15 
15933 600,$ 
15342 200$ 
17071 2005» 
20188 20OS 

rnmi ioa r.K 100? 
583 1 70(37 12139 12040 21082. 

rnEMtoa DE 50S 
1583 2583 1027 5131 5185 8270 8304 

112C.0 12050 13302 112:>3 4705 15043 
18950 17590 19005 20019 23052 23210 
20507. 

ArruoxiMAÇõES 
15231 o 15233 . . 405 
23553 o 23.-.S5 . . 20» 
15932 e 15934 . . . 15$ 

D E Z E N A S 
15231 a 15240 . . 3 0 8 
23551 a 23500 . . 10S 
15931 a 15910 . . ÍOJ! 

cm 32 

2 ein 

Todos os números terminados 
tira 8S . 

Todos os números terminados 
têm 2. 

Teleiramir.a recabido peio agente geral 
sr . Julio Antunes do Abreu. 

724 17 

5139 
103312 

P A S T E c o m m e r c i a l 

S. Paulo, 20 do dezembro de 1902. 
BOLSA DE SÂO PAULO 

m.TlHAS COTAÇÕES 

i FUNDOS runr. icos Vended. 

Apólices do Es tado . . 
Oeraes de C "It 
Idem emprestimo dc 1895 
Letras da C. Municipal.. 
t .* empréstimo 
8.« • 
3.* S35 

8 5 8 
77.^500 

100$ 

Comp. 

l-OOOj 
900$ 

80$ 
70S 

74$ 

7a$ 

48S 

95$ 

50$ 

30$ 

45$ 

3 0 $ 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 5™ loteria do 

plano n. 114, extrubid» em Aracaju, cm 
18 de dezembro do 1902. 

88382 12:000$ 
43891 2:000$ 
71112 1:000$ 

1-28018 1:000$ 
0 PIIEMIOS I>E 5 0 0 $ 

77437 89811 131307 158528 
170597 

9 PKKMIOS DE 2 0 0 S 
:i05 39674 81186 8!H.iH4 101185 

123447 151354 100C39 
1 2 FBEM10H D E 1 0 0 $ 
15900 20923 89R51 52804 

133300 151532 158<»t 103841 
100393 17978« 
APIT.OXIMAÇBES 

«8381 e 88383—100$ 
74441 o 71143— 25$ 
43891 e 43*95— 50$ 

1-JH017 e 128619— 25$ 
DEZEX1S 

88381 a 8 8 3 9 0 - 1 0 $ 
74411 a 71450—10$ 
•13*91 a 43900—10* 

128011 a 128620—10i 
( E N T E S A S 

88301 a 88400 - 3 . » 
74401 s 74500—2$ 
43801 a 43900—3$ 

128G01 a 128700- 2 $ 
HILBABSa 

!S800: a 59000—8600 
43001 a 44000—$600 

T L B M I S A Ç O K * 

Todos os números terminados em 8382 
tem 1 0 $ . 

Todos OS nnmeros terminados em 3894 
t tm 10$. 

Todos os nnmeroi terminados em 4442 
t»m 6$ . 

Todos os numeres terminados em 8618 
tem 5 $ . 

Todos os nnmeros terminado« em 3 
Um $400. 

Pela companhia nacional de loterias daa 
Estados—/. C. de Olieelra Rosario. 

I .*. • 
I * 
Letras da C. de Sautos 

(4* cmlssio) 
Idem idcm(da2*emiss!Io) 
Letras da C. Municipal 

d c S Car los l*e2*ser ie 
dem da 3* série 
.«jtrrs da C.de Campinas 

Idem, do vslorde 200$. 
beiras da C. do Capivary 
Letras da Camara do S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

la Branca 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industr ia . . 3i3.'< 
Lavradores 
O^Bstrnctor o Agrícola. 
Credito Real cart b y p . . 
Idem cart. cominorcial . 
Idem cóm 20 "/o 
Mprciüttil de Santos 
RUwirlo Preto 
Siotos 
è , Paulo 
UnhWdcS. Carlos cm liq. 

» - • • • c 140 °/o 
Norte de S . Paulo 
llnliio de 8. Paulo 
Brnro da Riqmbl ica . . . . 
Industrial Aniparense. . . 
Comin ItalianocomOO ".'o 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES D1S COMPANHIAS 
Agua e Lni.<» 
Antárctica 
E, do F .da Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do b. Paulo . . 
Briiganliiia 
Italo Paulista 
Mac l iarJy 
^ lhoranien tos dc Brutus 

(com D0.$ rcaiisados).. 
Onz dc S. Paulo 
Lnptoii 
Meclianica 
Sprocabana c Ytunim.. . 
Mogjana int. á vis ta . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 ".'o 
Idem, c140 °,'o (a 30 uiusj 
Paulista, int 
Idem, (a 3o dias) 
Idem, c|30'Vo(adinheiro) 
Idem, c I M "/o(a 30 dias) 
Progrcdior. 
Stuiakoff 
Telephonlca 
UniiloSportiva(em Ilquid. 
Itatibonae 

LETRAS liVPOTHECAIlIAS 
B. Credito Real de 0 •/. 
Idem do 6 % a 30 dias. 
Idrti 8 »/o 
Idem do 8 % a 30 dias. 
Banco União do S. Paulo. 

VENDAS REAL1SADAS IIONTEM 
SO letras do B. C. Rrnl 8 •;« a 39$ 

É)0 idem idem idem a 39.5500 
1Ü0 letras da Camara de Santos (2* emis-

siu) a 70$ 
45 acções da Comp. Mogyana a 210.?500 
5 idem Idem a 2405500 

,25 acções da C. Paulista a 217$ 
ISO letras da Camara dc Santos (2* emis-

são) a 755500 
120 idem idem idem a 75Ç500 
100 idem idem Idem a 76$ 
50 idem Idem idem a 70$ 

200 Idem Idem idem a 7d.f 500 
20 idem idem Idem n 769500 
31 acções da C'. Mogyana a 240iJ500 
70 idem idem c | 40 % a 108$ 

A' nORA OFFICIAL 
Éí acções da C. Paulista a 247$ 
15 idem id"m a 217$ 
10 ideru idem u 218$ 

p n r . ç o DO CAVÉ KM SANTOS 
A Associação Commerclal recebeu os 

s<.gtijnteN tub grainmas: 
SANTOS, 19—A's 1 1 . 5 5 

Prociu-a na basn de 4$IUO. 
rilAÇA DC COUMEUCIO 

Está como inspector do moz de dezem-
bro odr . Ilaul (lo Rezende Carvalho. 

Trem nocturno—Porte simples, a t í as 
4 e 112. Dnplo, até as 5 horas. 

C1.TIMAS roTAíOr.s NA nansA DO mo, 
no DIA 17 

Vends. 

212S 
245$ 
109$ 

217.3 
2Õ08 
100S 

18$ 

37$ 

Ï5S 

80$ 
115$ 

5-I0Ï 
•J l lS 
106$ 

245$ 
240$ 

95$ 

9 $ 
90$ 

33i> 305 

•10? 38*5i)0 
42.JÍ 3UX500 
02$ 685 

Ta, qas d n x j s s ter ninndoe e fundos 
Vae... eorre .. r ia. . . spreasa-t«... aprovtita: 
Comprs om bilhete de 500 contes 
Ao Aotonea de Abren, ras Direita, 

Fundos pnbllcos: 
Oeraes (le 5 °/'o 
fimp." do 1895 

dc 1895 (nom.). 
de 1897 

. dc 1H97 (nom.). 
> Municipal 
» • (nom.) 

InscripçõesdeS"«! 
» de 3'/.(nom.) 

Estado de Minus (nota) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1868 . 
Municipal de Pctropoüs. 
Apólice Est. Esp. bauto 

Acções de bancos : 
'Commercial 
Commercio 
Idem com 40 '!» 
Lavonra e Commerelo. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da S* série. 

145$ 

Comp*. 
935$ 
911$ 
933$ 

163$ 
164$ 
858$ 
& ' ) 2 $ 
710$ 

350$ 

110$ 
135$ 

B r a n o M a s t r l a n l 

Imtnaculada Ferreira; Caetano 
Mastrlanl, convldeii o peasts] 
a superiores da LigM and 
Power, bem como parentes o 
amlgoa df aen fallecldo aiposo 

. e. para asslatlrem i missa df 7*. 
dia qne pbr alma d« Bruno Msitrlsnl 

Sandam re iar sabbado, 80 do corrente, 
8 horas ds manhi . ua egrfeja da 64. 

Por eise actq de chrldade a rellgiio 
conrestam-se desde já profundanfente 
grstofl. 8 - 3 

t 
• P » * ! Pi 

S e c ç ã o l i v r e 

80$ 
4-21500 

2*J5O 

43» 
13$ 
5 * 

NOTAS COM DESCONTOS 

Bofírem o desconto de 6 "'«, até o fim 
mez de dezembro, as eednlss do Thezon-
federal, de 500$000, da 6 . " estampa: 
>»000 e 50$í»*J, da 6 > estsmpa, a 
'000, da 7 . ' estampa. 

XOTAS EM BECOLHIJfSXTO 
Foi prorogsdo st4 31 de desembro do 

«errente simo o prazo para o recolhi-
mento, nio só Sm nelas doa bancos 
emissores, como das emittldss pelo 
fftrno, dos valorea de SOOSOOO. d» 

ft"" 
R ï 

P 

B a s s o d e C r a d l t o R e a l d » S ã o 

P a u l o 
XI 

OmittifflOi a serie de peripeclas qne 
successivsmento nos foram surprehenden-
do dc 17 de fevereiro a 29 de março, da-
ta ein que, tendo accordado com o d r . 
Rubiào om nm novo typo de bases que 
corrigia até corto ponto oJ inconvenien-
tes quo viamos nas primeiras, na tarde 
dease mesmo dia, commuuics-nos s . e t c . 
que o sr . dr . Antonio Candido fizera 
quest io quinto a algumas daa luas clau-
sulas mais importantes, e apresentou-nos 
ss que cm seguida publicamos a que no» 
compromettcmos a siibmctter á delibera-
Qío da assemblea geral, como fizemos, 
na sessio dc 11 de julho do corrente 
anno. 

• Bases para o contrato de adenntamento 
do dinheiro ao Banco de Credito Real 
de S. Panlo, em cxecuçio da lei n . 
814, do 31 do outubro de 1901. 

1 . * 
A directoria do Banco será composta 

de tres membros, dous eleitos pelos ac-
cionistas, c oulro, quo será o presidente, 
de nomeaçilo do governo. 

§ único.—Atém da» altribuijjõcs pró-
prias de presidente,, consignadas em vá-
rios estatutos, como o do Banco Com-
mercio o Industria, caber-lhe-4 a altrl-
bui(,'áo de cetar as resoluções da directo-
ria contrarias aos estatutos ou aos con-
tratos com o governo, affcctsndo a solu-
ç i o final do assumpto no presideuto do 
Estado. 

2 .* 
O gerente do Banco ecrá nomeado pc 

la directoria, conipetindo-ilio a exccuçio 
das deliberações por cila tomadas. 

3 . " 
Km qualquer das reuniões do ussem-

bléa geral dos accionistas, o numero de 
cinco acções dará direito u um voto. 

4 . " 
Os e-lututos do Banco ser io modifi-

cados de accSrdo com as disposições 
precedentes, com approvnçáo do gover-
no. 

5 . ' 
Os adiantamentos auclorisados p .dalel 

814, do 31 de outubro dc 1901, ser io 
feitos por prestações, sendo a 1."—do 
1.800:000$000, logo após a posso da di. 
rectoria constituída do accõrdo com o 

requisiçáo da directoria, conformo as ne-
ccssiJades do Banco. 

O." 
O Banco obrlga-sa a redu/.ir, de 1.° dc 

julho do corrente anno cm deante, c até 
ao fim do semestre cm que fõr rerdisado 

pagamento integral no Estado dos 
íleautanientcs feitos, os juros da mora 

das prestações ven idas c das que até entiio 
se vencerem, cujos juros scrilo os mesmos 
estabelecidos para o capii.il nos contra-
tos dc empréstimo. 

N.*o gc.iarõo deste favor os mutuários 
contra os qtiae.s venha o Banco a em-
pregar meios judielites pnra a cobrança, 
ou aquellcs qno já se acham sob a acçáo 
dos ditos meios. 

7 . " 
O Estado será indcmnisaJo dos adean" 

tameulos quo houver feito pela quota do 
(.incoenta por cento dos lucros líquidos 
Hemestrses excedentes ao dividendo a 
sete por cento (7 °,'o) ao anno garanti lo 
aos accionistas. 

8 . " 

Fica cutondido quo durante o regimen 
do presento contrato o Estado é exone-
rado da obrlgaçio do tornar effectiva, 
até a concorrente quantia dos adeanta-
mentos feitos, a garantia de juros do 
capital realisado até a presente da ta . 

(a) Candido Rodrigues 
Permaneceram do pé os prineipaos in-

convenientes, que nio podiam deixar dc 
crescer a nossos próprios olhos, pela in-
sistência que se notava na nua manuten-
ção, o quo de algum modo parecia jus-
tificar os boatos alarmantes sobre a sor-
te que aguardava o Banco de Credito 
Real. 

Ein relação á nova directoria, havia-
mos coucordado em que esta fósse com-
posta do tres membros, um nomeado pe-
lo governo o doua eleitos pelos accionis-
tas, inas o presidente eleito pelos outros 
directores o nio nomeado polo governo 
e com direito de relo, como a modifica-
ção imposta. 

Por outro lado, n i o se admittla qual-
quer disposiçio relativa ao emprego dos 
dinheiros do auxilio, nem que assegurasse 
ao Banco os sens direitos á garantia do 
augmento de capital, de accfirdo com o 
contrato de 10 de dezembro de 1899; 
nem, tampouco, qualquer clausula cm 
favor dos direitos dos actua cs accionistas, 
a respeito dos qnaes se nota absoluta 
divergência entre o final da clausula 7.* 
e as disposições da 8 * 

A' vista de tamanho imraccesao, nin-
guém, decerto, extranhará qne, tendo-se 
verificado a posse do novo governo qasn-
do se realison a asseinbléa gorai, esta 
resolvesse, como fez, appellar para elle, 
em nome dos Interesses múltiplos que se 
ligara directa e indirectamente so as-
sumpto dependente de dellbersçio. 

S. Psnlo, 18 ds dezembro de 1902. 

1. DCABTE RoDBtOt7IS, 
dlrector-gerente 

r 
C o m p a n h i a l í o g y a n a 

Findando a 31 do corrsnte o prazo doe 
registros telegrsphlcos effectuados nas 
diversas estações desta Companhia, s io 
convidados os Interessados a reformal-oa 
nsa respectivas estações até squelladata, 
afim de n io haver la terrnpçie na entrega 
de telegrammaa com endereços abrevia-
dos oa convenciona«. 

A taxa s pagar 4 de 25$000 por anno 
Campiaas, 18 ds dosambro da 190*. 

J e s i P n a u R n o r ç a a 
3 - 1 , Jnapeetor Cerai 

H u J M é I t e n i f a e i « 
3 B . A • 3 5 - B 

loVel O f a a a'« ^ d a á ° ' 

Trata-se toda a qnalqner moléstia, com 
especialidade aa da orethra a do utero. 

iepk/r-MU digestivo a fortlfloante 
para a estornam, Intestlaos a anamls, 
vende-se neste Banatorlo. (m) 

Vias C o m p a n h i a P a u l i s t a d a 
r o r r a a s e F l u v l a w 

Suspensão de transferencias 
A partir dp dia SI do cor-

rente, até atuo em contrario, 
ficarfio niipenaae aa transferen-
cias de acçOea, no eacriptorio 
deeta Companhia. 

8 . Paulo, i s de dezembro 
de 1902. 

A D O L P H O A Ü Q Ü S T O P I N T O 
3 — 3 . . , Chofe dó escrlptorlo centra 

P E R F U M A R I A S 
custo real 
NES. 

Rua Direita, 60-

Sortimento onlco. 
Liquidam-se jiolo 

-CASA 
8 0 - 2 

Anemia, fraqueza 
O UEO do Quinium Labarra-

que, na dóse de um cálice, 
doB de licor, depoia de cada 
refeição, basta para restabele 
cer em pouco tempo as forças 
dos doentes muito exhauetos, 
e para curar seguramente e 
sem abalo as moléstias de lan-
guidez e de anemia, mesmo 
das mais antigas e das mais 
rebeldes a qualquer outro re-
medio. Evita que a moléstia 
torne a voltar. 

Por iseo, a Academia de 
Medicina de Paris teve a pei-
to approvar a fórmula deste 
produeto para recommendal-o 
á confiança dos doentes. E' 
uma recompensa muitissimo 
rnra. 

A' venda em todas ns phar-
macias. 

Produeto fabricado no La-
boratorio da casa L. Frére 
(A. Chnmpigny & C., succes 
sores) 110 Rio de Janeiro, pelo 
pbarmaceutico da mesma casa 
em Paris, formado na Eecoia 
Superior de Pharmacia de Pa-
ris. 

r a a p o n d a a u á taxa cambial de u ' i L - » , 
ros, no« termos do* contrat«) em v W . 
exceplip corn applloaçlo ao « a f i , r a " J 
laolo a oajo transporte aa continuará 7 
cobrar a tar i fa nava l aa basa do Si 'lw 
correspondente aa cambio de lft dlnhtl 
ros. suboMlMda t o (ret* máximo estai» 
leddo. 

S. Paulo, 10 de decembro de 1902, 
„ . . A p o t r a o A C O U S T O P I N T O 
3—It Chefe do eicrlptorlo centrai 

2 . 7 . Ü n l i o S o r o c a b m 0 T t u a n i 

« TARIFA MOVSr. 
met dt Fsço publico one, no proximo 

• í o " * 
tarifa morel çaleu 

que cofttD-
ra il 

j o anno rlndojiro, vigorará nests 
' uloda ao cajp-

janelro 
eetrada a tarifa morei calculada ao 
bio de 12 D. por 1)1000, o 
pondo ao augmento de 40 pai «eneroa classificados nas tabollss 1 A.2Ã, 

, 3A, S B e de 0 a 17, e d o S i ní 
tabeliã 4 A. 

Nio aoffrcrlo alteroqJes ai tabeliãs I, 
3 , 4 ( 1 . 

Para o café procedente tanto da linha 
Sorocabans, como dá Ytusna por vis 
Mayrlnk, será appllcada a tarifa esleuls. 
da no cambio de 16 D. por 15000. son 
do a razão máxima, até S io Paulo, «li 
S4$0I0 por tonelada. 

S. Paulo, 18 de dozembro de 1902. 
D a . J U S T M A R T I N S DA S I L V A 

10—2 Inspector ger i l 

E E Ü I l ã 
abaixo do custo. Rua Direita, 09—CASÍ 
N I I N E S . 8 0 — 2 3 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

Syphilis 
Orgams genltaea a urinários 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis a a fraqneza ge-
nital por processos efflcaiea. 

CoHsmltorto I ResUtncl* 
BUA DIRKJTA, 55 |a(TA k. J O A O D I K , 20 

Telephone, n. 640 (m) 

S 
or l im a n t l - o p h l d l c o prepara* 
do no Ipstitato Korumtfaerapico de 
S. Pu to lo, cofttra aa ntofdotlurûs 
d® cascavel, jararAci, jararacuv'û 
o urutrt. A veuda na« j.rincipaea 
drogarias do S. Paulo. 

, M a r o n i ' < ' < | ! > . t r a < I a 

A o s n c c e s s o s d e a s t h m a , 
d e f l u x o , c a t n r r h o s , i n f l t i c i i -
z n 3 , b i o u c h i t o s , r e s f r i a m e n t o s 
e t o d i i 3 n s m o l é s t i a s d o s o r -
g ã o s r e s p i r a t ó r i o s , c e s s a m i i n -
m e d i n t a m e n t e c o m o u s o d e s -
t u m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o , 
t r a z e n d o a o d o e n t e u m a e x -
p e c t o r a ç ã o f r a n c a e u m B o n i -
n o c i i l i n o e t r a n q u i l l o . 

D E P O S I T Á R I O S : 

EM SÃO PAUI.O 
C n C J X i , o . 

HIO DE JANEIRO 
I i r n ç i n n ç a C i « l & C . 

Iiua dos Ourives, 8S 
(sah. o 4 ' ) 

A Equitativa 
S KC unos SOBRE A VIDA 

SEUUnOS C0N11IA FOOO 
Apólices reseutuveis cm dinheiro, 

sorteios, informações e prospectos, 
succnrsal em S. 1'uulo : 
( U t a I l o n i f a c l o , 2 2 - A 

( . . . ) 

O B A R C T O S Ä ^ u T Ä 
mesas. Lucro, 10 0 [ 0 - CÃS A NUNES. 
rua Direita, AS. 80—2,1 .. tm 

Oolltgio Inglrt 
7 0 — B O A AOB OEA — 7 0 

A directoria dei te estabelecimento de 
educação p i r a o lexo feminino avisa a«s 
srs . paes do família, com especlatldado 
aos do Interior, qne recebe como pensio-
nistas moças que desejem çnrssr a Es-
cola Normal, Oh escolas modelo. 

Esto estabelecimento, sendo dirigido 
sómente por senhoras, offerece tòd i a 
garantia de conforto, bom tratamento e 
cnidado, t i o necessários a moças ucsta 
edade. 

As anlas começarão no dia 1." de fe-
vereiro. 12—2 

SYPHILIS » 
MOLÉSTIAS DA P U L E 

CO CUUBO C A B E L L Ü D O 
E DOS P E L L O S 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 
longa pratica nos hes-com 

>itaes Sitaes da Kuropa, 
> Sociedade de H: 

França, socio benemel 

membro 
[ygiene de 
'r i to (COH 

A CILJB N C K . N L J . U I . ) DUA 

Benelicencia do Rio de Janei-
ro.— Cons.: de 1 1[2 i s 4, á 
rua 16 do Novembro. 28 Re-
sidencia, rna dos Qu.-iyanazes, 
n. 81. 

"3T 

CempanMa Paulista do Via3 
Férreas e Fluviaca 

Findando a 81 do correntc 
o prazo dos registros telegra-
phicos effectuados nas diverons 
estaçOes desta Companhia, con-
vido os interessados a rofoi -
mnl-OB nas respectivas esta-
ções ató áquella data, afim de 
nao haver interrupcfto na en-
trega de telegrammas com en-
dereços abreviados ou con-
vencionaes. 

A taxa a pagar é de 25$000 
por anno. 

S. Paulo, 15 de dezembro 
do 1902. 

A U O L P H O A U O Ü S T O P I N T O 
3 — 3 . . . Chefe do escriptorio centrí 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

D 
DE 

P. DUTRA 
O s d l N l i n c l o s e c o n c c i f u u t l o s o l l n i c o s d e 9 . P n u I » 

Dr. Oalvüo Hneno 
Di-, Marffarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello líarretto 
Dr. Pliiladelplio de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr, Gonçalves Theodora 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Son:a 
Dr. Franco Meirelles _ 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandio 
receitam a MATRICARIA, de F. DTTTRA, 
çns e attestam a sua «Mescla. Inventor e 
Carvalho, 10—S. PAULO. 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orer.clo Vi tieal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Aranjo Milto-tirosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Itezenda 
Dr. Carlos Comenalo 
Dr. 8oeiro de Carvalho 
Dr. Agnelto Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Ulidio OuarTti 
Dr. Côrte Oulmaries 
Dr. Rolembers: Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joeé Antonio de Mello 

Dr. Lourenço Messuttt 
Dr. Aramlz de Almeida 
Dr. lirnesto Palxio 
Dr. Aceacio de Araujo 
Dr. F . de Sant'Anua 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlirio QnlmarSes 
Dr. Euzeblo de Queirós 
Dr. Hora de Magalhàe* 
Dr. Joio Pedro da V«iga 
Dr Eugénio Hertz 
Dr. Cannte Vil 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Franclaoo Oliva 
Dr. Affopso Splendors Dr. Afionso Splendor« 
Dr. U . Frãaeo Costa 

nos «offrtmentos da dentlçio das crlan-
fabrlesnte, P DÜTRA, rna Vlelrs d« 

(m) 

2 0 d e d e z e m b r o 
Chamamos a attenção dos nossos numerosos frô-

gnezes c do pablieo. para o Importante premio que 
tem de ser extrahido na Loteria de 500:000$ da Ca-
pital Federal. 

A feliz agencia A o S o l o P p t t o , que tantas sortes 
grandes tem dado aos seua freguezes, pretende dar mais este 
importante premio, visto a esplendida numeraçSo qne foi se-
parada para esta grande loteria, pois que é uma daa melho 
rea combinações que Mm vindo a S. Paulo, deste plano. 

I I I I I I 
P r e v e n i m o s a * p u b l i e * q u e , 4m d i a ? d * e o r « N 6 n « « 

c m d e a n t e , d a r a n t o * u m e a p l a n d i d a p r a m l o m q a a t r 
c o m p r a r u m b i l t i e t e I n t e i r a . 

A O G A T O P R E T O 
L a r g o d o T b m a r o , m f r o n t « a « O o r r i i o 

.To«* J u l i o B o d r U r o M i 

t 
icimento 

f t u » da 80 
i am conc 

Jrogss, prod 
M etc. do 
4o Estado. 

Oa artigos 
relsçio Impr 
contrario no 
nos dias nte 
tarda, podem 
a iodo o fori 
desinfectante« 
em grvpho m 

Os ínteross 
ramente, deai 
dueto, o pre{ 
res da reinai 
parcellas de i 
carta fechada 
do Berviço SI 
treruo nesta 
tarae do ultii 
correncla, se 

Íiostas e se ti 
crecer, 

Q prononen 
n) A fornee 

ceutico do Es roa, a conta 
contrato, o 

relaçío acima 
mesma estipul 
novos e outroi 
o preço aer i i 
do Laboratori-
que poderi co 
houver vantsg 

4) A fornec< 
qualidade, a ji 
ratorlo Pharm 
poderi devolvi 
e, na fal ta de 
cm outra pari 
obrigado a In 
qne excedam c 

ç) A conduzi 
torto aá p o d o 
zendo imtnedis 
dos e attenden 
taes como ara 
máximo de 12 

S O I 

a s s i m et 
Esta 

a grande lo 

E s t a s i 

aos seus a 

M a é , o 

l o t e r 

extra 

SÁ: 
| 108sui l*dl 
n ú m e r o s 

E s t a c 
e ? p e r a vc 

5 0 
^ a b b a 

CJ 
R u a ( 

G A 8 

"sdi lnai para t 
Tinias prêt: 

Material 
Tjp 

Heb 
«atcrtsl 

farvft«,, «te 
f-'ortunenio a de 

* ( S t a s i a 
r , r i ortameni 
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S ò m o n t o u f a e t i M o i d a • a n t l q i í s s i i « « c a t a é q u a a a a a h a h a b i l i t a d a a far« 
R M a r ^ g r j i r a p a a s e m e o m p o t e n c l a , t o d o s o t a r t i g o s para P R E S E P E S t 

Telephone, 221 C a i x a p o s t a l , 

DO NATAL, b a m c o m o BRINQUEDOS p a r a a s f a s t a s do N a t a l , A « n o * 
B o m e R e i s * ^ 

V . M . < M 3 3 X r i P > T - R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 1 3 - S . P A U L O 

DltSCTOIU DO ItftTIÇO •AN1TA1IO 
4i Siqueira Jiulor, o(-

• U r i » J U DiraotorU do 
iltarfo do Eatado, do ordem 
dlrictor, t u publico, para 

nonto doo Interessaaoa, que, pelo 
1« 80 4 t u , a ooulãr d «et» data, 

om concorrência o forneciraeuto de 
ogaa, producto* chlmicoH, dealnfectan-
I etc. do Laboratorlo Fbarmaceutlco 

do Eetado. 
Oe artigo* a fornecer constam do uma 

relaçlo imprensa que o i proponentes nn-
contrario «o Laboratorlo Pharuiaceutico, 
Mòa dias uM«, da« 11 ta 3 hora» da 
tardo, podendo oa mesmoa concorrerem 
• todo o fornecimento, ou nómente 
dedafecUntea, 
em 

nomo* m iloa m 
grypho na citada relação 

Oi ínteroMadoa deverão eacrerer 

acham 
impressa 
e»er cla-

ramente, deante do nomo de cada pro-
ducto, o prego reapectlro em 3 exempla-
roa da ref içâo Impreaaa, aommando es 
narcellaa ae cada pagina, e declarar em 
carta fechada dirigida ao dr . director 
do Serviço Sanitário, que deveri aer en 
treffuo nesta Repartição, até 1 hora da 
tarde do ultimo dia do prazo de con-
corrência, ae acceitam aa cianaulaa pro-

Íioataa e se têm outraa vantagens a of-
erecer. 

Q proponente preferido se obrigará: 
o) A fornecer 3o Laboratório Pharma-

ceutlco do Estado, pelo prazo de dous roa, a contar da data da aaaignatura 
contrato, os prodnetos constantes da 

relaglo acima referida a pelos pregoa na 
Aieama estipulados; quanto aos produetoa 
novot e outros que tenham sido omissos, 
o preço aerá convencionado pelo director 
do Laooratorlo Pharmaceutico do Estado, 
que poderá compral-oa em outra parte, ae 
liouver vantagem. 

t ) A fornecer prodneloa do primeira 
qualidade, a Juízo do director do Labo-
ratorlo Pharmaceutico do Eetado, o qual 
podará devolvel-os qnando n t a convenham 
e, na falta de subatltuigto, adqolrll-o» 
cm outra parte, ficando o contratante 
obrigado a indcmnlaal-oa, ainda meamo 
que excedam o prego do contrato. 

() A conduzir a soa custa ao Labora-
torlo ai produetoa requisitados, aatiafa-
eendo immediatamente os pequenos pedi-

maia Importante«, dos e attendendo aos 
taea como ambulanclas 
máximo de 12 horas. 

e tc . no praeo 

rf) A «6 fornecer o« produets* saodlan 
te a preaenga de tal tea impressos do 
Laboratorlo, o« q u i r i serio usaignadoa 
paio reapectlvo director, ou por quem 
aata deaígno a aé á viata doa meámos se-
rá ioctorSado o pagamento 

i ) A apresentar ao dlreotor do l abo -
ratorlo, até o dia S de cada mez, os 
talfies correapondentea áa requlalçAes do 
mez auterlor, acampanhando-oa trea fa-
etnraa, aendo uma devidamente aellada e 
noa queci venha eapeclflcado claramente 
o preço dos artlgoa rsqoialtádoa o o to 
tal dia despesas. 

f ) Bate contrato n lo Impede ao dire-
ctor do Laboratorlo da comprar dira 
ctamente produetoa em qualquer outro 
estabelecimento que nHo o do contratai) 
te, deada que nlaao Uaja vantagem. 

B) Ao director do Laboratorlo fiea re 
«ervado o Indicar a nrocedencia doa ar-
tigos o o nome doa fabricantes que lhe 
mereçam mais confiança. 

h) Quanto bt capeclalidadca pharma-
uticea que excepcionalmente ser io pe-

didas pelo Laboratorlo, o proponente 
ulu é obrigado a dnglr-se ás doa aucto-
re.s mencionados—podendo designar, nas 
parles cm branco da relaçio iinpreasa, 
outros auctorcs. 

Íi Haverem pago no Thesouro do Es-
o em sen nome, ou da firma aoclal de 

que fizerem parte, a quantia de ü:000< 
(dous contos de réis) para garantia da 
proposta. 

j ) Nenhuma proposta aerá tomada em 
consideração, uma ves que nio satisfaça 
a exigencini deste edital. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitarlo. S. Paulo, li de dezembro de 
190i .—O ofricial, Estevam José de Si-
queira Jnnior. 10—8 

A n n u n c l o f i 

P e n s ã o 
Acceitara-se pcnaionlatas externos a 

jOSiOOO mensaea. Almoço internos a 80S 
e jantar avulsos, 15000. Serviço á fran-
cesa em easade família. Iiua Direita, n . 
37 (sobrado). 1 0 — 9 . . . 

P r e p a r a t ó r i o s 
Anlas das 7 ás 8 1|2 horas da manhi, 

. preços módicos, á rua Maria Doniitüla, 
57. As mensalidades ser io pagas adeaa-
tadaniente. 0 — 3 . . . 

0 Presepe da roa Tamandaré, 
n. 19, estará a disposição do publico do 
d l t 24 a 11 de janeiro, aberto das 7 lio 
raa da manhã áa 10 da osl te . 
fl-1 Horácio Vicente da Confio 

C a s a 
Na rua Barão da Itaptl lninga, vende-se 

uma caaa com 4 janellaa de trente e por-
ta no melo, tendo ao todo 9 cominonov 
Pa frente tem l l m . , de funda 6<) iu., 
tendo no fnndo 20 m. de largnra. Preço 
Inalteravel, 8ll:OOOS. Trata-ae com o dono 
á rua do S. Bento, 2-B, daa 11 a 3 ho-
r t a da tarde. 8—1 

PROBLEMAS 0 0 1 
P A R A H O J I 3 

A . z n . r 

8; 
( C e n t e n a . . , . 232 

Reaultado de honteu J Dezena 3-' 
' G r u p o . . . . . . . 8 

C a m a l e s o 

Agenda Geral às Loterias à Capital Federal 
8 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a a n ftuxdtkda e m 1 8 0 1 , p e l o n o t u a l p r o p r i e t á r i o 

A N T U N B 3 B D E A B R E S U A 

H - l < o » J 

Sabbado r s 3 HORAS d â TARDE Sabbado 
GRANDE E EXTRAORD1NARIA 

PREMIO MAIOR 

I J P P FM 
l ' u r u ( c - r i n i n a ç A o d o < i r a » < l o 

ci v i u i a i l o s o r l l i n v i i l o d o o * -
l a l i c l e o i m e n l o 

A* l ü u m i n a d o r a 
A' Rua Direita, 2 0 A 

V e n d a « | » o r i i l a o m l o «• 
ii > u r i ' , i o , i ' u n i g r a n i l p b t i l i n -
l i l l l l M l l O K . 

V i ' n d e i n - K ( > l i i m l i o i n a s 
m p r <• ii d o r i n n , m o v e i * e 
u l e t i k . | l i < i K , e n m a s ó I o . 
!<•, < m v i i i i f a . i o H Í « » i i m i i K « u i i -
<ll.;<">e-# O N t l l i l n o a - H K ( o < I o o 
p r e i l i < o u w i <» a r i n u z e m . 

. 1 n u ( r e { | a r e m 1 d « 
i a n o i r u j n o x i i i i o . 

1 r u l i f - c n o m c s i i i O i c o m 
o p r o p r i e t á r i o . 

»na Direita, 2O-A 
V L M m W f K 

1NTEGRAES ExtraeçSo ínfalliwe! 

Sbabbado, 20 de dezembro 
O plano desta loteria é Inteiramente novo, joga apenas com 80 mil billieto.3 e dis-

tribuo 9.733 prêmios. 
Important í s s imo plano 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE LGTEREA devo nsr ia-
Írrml>r t o d o s 08 m o t í v o s > a ® m i a ant iga o a c r e d i t a d a a g c n c i a gera i . 
I l N I r l A CBea J'á por 3 vezes e nr» seu importante va- I^fUíT' % 
•^i-is^im rej-0 o grande premio de 5 0 0 contos D l l I W . a 

Os pedidos do interior devem ser dWgidos ao agente geral e actual representante da 
Companhia de Loterias Nacionnes do Brasil. 
3 9 , R u a Dire i ta , 3 9 , B casa filial, rua da Y h e s e i i r o , n . 5 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORRETO. CAIXA 77 S. T A H . O 

L i v r a r i a l í a j a l h à c o 

20 — EC A DO ' OMWEUCIO —'29 

Araba d« receber a Kx-
plicaçuo dos Sonhos, sy»-
tema inf.il Jivel r>tra 
nliar r,o Jorjo ao /ficho, 
baseado em ealrulos ma-
therriati. -jh, que, pela sua 
simjilicidade, s-: acha ao 
alçam ç de todas aa uitelii-
geucias. 

O verdadeiro Fciíiceiro 
rios ftichos, or£tnii»ado por 
Allan Kardec Junior.—Uni 
volume, ornado de gravu-
ra«, br . 2f(X ) pelo cor-
reio, ^>>500. A' venda na 

Livrar ia 
DK 

IVdro S. .>la^albies 
A' rua do (' nimercio 

n . LiiP 
R. P A I I . O 

A m i n h a ultinka o b r a 

" S a ú d e " 
Jove ser lida jielos milhares 
du pessôiiH que eofft ein deneu-
1 asthenia. 

Ella vuí dint como se cura 
esta moléstia. 

Estil cheia das mais ut is 
informa<,'0t*H. 

linchei est« «coupon* r, p«U volti d | 
l orrclo, mandal-u-ci gratuituiuetitij. 

H o m e . 

l í S - 0 

H e s i d e n c i a 

DR. e . T. SAfifDSN 
3 1 - R u a D i r e i t a 3<t 

Cei.ro do correio, 3S3 
S. T A f l . O 

Das H La ir.tnbl ia 5 4 t u r l e 

1 : 1 
Precisa-se da quantia acima pelo pra-

no de G iu«zrs, em 'í prentaçõ-js, pagan* 
do-se os juros menâtes de J ' a por cen-
to, lendo por garantia um negocio. 
Quem pretender, queira, por favor, dei-
xar carta oust a redacção, com as iniciaes 
A J ' . , {-ara sor procurado. 3—if 

A O G A T 
S O R T E S G R A N D E — N. 2 2 2 9 7 , p r e m i a d o c m 

± 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
a s s i m c o m o toda a d s z e n a da Loteria da Capita! Federa l . 

Esta feliz e conhecida agcncia que constantemente vende sortes grandes aoa seus fregiiezcs, chama a altenção para 
a grande loteria de 

A extraliirse M d i J S a b b a d o , 2 0 d o c o r r e n t e 

I d e s e j í s s s u g r & z - z r f c ^ e o m p r z u r u m b i l h e t e 1 2 0 

" Ï H 1 

-J&íL— . > 

D frsgnöz que comprar na bilhete inteiro da t SOO 

T Ä *or« 
c : n t a s , tsra nm ssjsiesi Mq p r e m i o 

ä I I 1 ?í 

« 
: E j S I 3 T T C J B 3 > T T 3 3 A O C O R R E I O 

Filial: Largo ùo Tissaaïo, es;nîas áa raa 13 ás 11 ovsabro—SafS â : 
« T o s e i J r J í o I F i o c i r i s - i x G s 

Esta sempre Soliz casa tem para dar de festas 
aos seus amigos e frcgaezss a qnantla de 

isto é, o e r r s t r s L ö . « » p r e m i o cassa, 
l o t e r i a « 3 . 0 M a t a i , q . u e s © 
e a i t r a e E L O 

H O J E 

SABBADO, 20 DESTE MEZ 
possu indo um var iado s t o c k de paTpitantes 
n ú m e r o s intoirosi maios , q u a r t o s e f r a c ç ã e o . 

Esta c a s a t e m vendido m u i t a s s o r t e s e 
e s p e r a v e n d e r m a i s e s t a do 

5 0 0 C O N T O S 
fèabbado — S O — S a f r b á a d o 

CASA DA FORTUNA 
Rua de S. Benío, rs. 5 4 

U M A V I C T O R I A 
D A 

M i l OUI BU URM i CAPITAL F ! M 
Ö L © X ^ - C J I J S 3 V I A . L M G R S 3 O P Î 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
© bllhefa numero 1 5 2 3 2 

p r e m i a d o c o m 

mm 

Cranda Lofsr l 
r • • s 
tsa '35 

a 
para i 

•^ril:-.'« .1 'I. > 
• M 'J- S. i . Min»1- ra. 

2 1 - 1 - ) 

d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a h o n t e n i , f o i v e n d i d o p o r e s t a f e l i z a g e u c i . i , l i e m 
c o r a o a s a p r o x i m a ç õ e s e d e z e u a , d e n u m e i o a l õ J . i l a 1 - 1 2 4 0 : d o z e i n o a i o a n a i i i i | i o r l ; . u -
eia de I5 :350$G00 . 

O b i l h e t e a c i m a r e f e r i d o f o i r e m e t t i d o n o e r . , I o ; 1 o B r a g a , e s t a b e l e c i d o e : n S a n t o s . 
1! 

E x t r a c ç ã o I n f a l l i v e l d a 

til 

743 es "M8S2 fl R.&lorz'rc. ..!•• 
7 4 3 6 4 î f a î s n i i t n T . n p i i n o S V) d 

i - ü r 

I i O y . 

7 4 8 S 5 , 7 4 5 3 G e 7 4 3 3 7 F Í p j r J a . - . a 
Douu Corrugos (h. rauloi. 

749S3 e 7 4 9 6 3 Syi^Erio tía Racha 
-S. IJ:iulo do Muri.iji''. 

7 4 9 7 0 J . H n n s s R l a l s e b i a s - r . r.- • ; d j S e n o . 
< O : I I < > <• C ; I ! ) M Í , j i - , - ) : • l o c « , I F > , . I . ! t l . 7 Í U ; Í 7 

A spjçBBda sorlo n. KA:;;ts poui !ntornes, foi 
paga nn rapiial a iiiii :,»rio da í-a:-«, d;*, raa úo Oavidor. 

n terceira s quarta sortes df> a 10:9303, 
integraes, |á íàram pasas vjsla casa VaiG^aaiaten, 
do Fará. 

KÃd LEIAM 
i: DO üio MO SE QLEIXDI 

c. f f r e 
nu* n. r.u'. 

«foim^o e dos inte^fInoi 
J. -a: o 

üilr Grnfra a . 
Pvarrhta- 1 oil:cr dg 2 cm 2 hora« 

'iiivbrm fnhrv, admini.í* 
monte com o ElixU 
c bi-sulj/hato de quioí-

trf-.-se. *-imtílt.ani 
Cinira, 1! d Ases 

f ca por fii.°.. 
L' i. -iivel a rira, o aqn.lle qua r.ïe 

Ti(úi lUiiídu 'j pagará L-. íu pelo fomo« 
cio. 

rcRti',50 'ias 1 i a 11 ; 
a (!j-'<ra. qii'.i^i Bf-nifi 

C Â S A E i A I 8 S & R T 
2 2 , R u a N o v a d o O u v i d o r , 2 2 - -RIO 

«afliliui pnfa ImpmsJo da B . U A I i n m . 
Tintai pretas e da cére« de c n . I .OKK.I .F .IX. 

Material de compotlçio de r * t ( B i : i Ja «'. 
TJJIOS de T c u n • A i E i i , p t i u t T . ele. 

Hassa para rôlos, pòt para dourar. 
Papeia para Jonue» e obrai, em fardos o bobinas, j 
Artigos para encadernado. 

Aeeessortoa para ameographia e gravadores-
Votores a tas, petroleo, gasolina, C M M M • ü i n „ 

Valcrlal de electrlcMade, drnamos, limpadas Ucctrlcas, doa, 
rarvriM, ete. 

Eortuaenlo « deposito geral d* artigos para as u t u grapbtau. 

* I x i M H a a « « n » u Krnrr« P r r t « . n x l m 
« t a n e n t o i . ptrtot, lndlca«e<?s, InstaüacOes e Instruções pratica» 

do pesteal, dirigir se a «s. L i M I E B T -
Kndereço telegrtphico TBRLAIB— Rio. 

4* I sb. 

tl 

C a p i t a l n ^ o c l e a r E i , ! 
r » M A I O R 

I gl 

I N T H G H A E S 
O s p o d i d o s d o i n t e r i o r d o v e m «sei* d i r i r t i i l o s n o 

r -

^ ^ m r-

ï'iï i»i. 

n ; | n n l n f j o r n l o n o t i i n l r c -

Mââll wmms 

p r P K C n l n n t o d n C o m p n n l i i n d » l . a t e r i a s \ n c í « i i i i o s d a l l r . - i s i ! 

L U I Z M A N G E O N 
E I A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 7 - A 

C a i x a d o c o r r e i o , 0 1 7 — S . I ' a i i l o 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMERICANA 

»rrcpRUAf.: 
12, BUA DO ROSARIO—(. FAL't.0 

De accArdo com oe nossos estatutos c 
no« termos do artigo 6" do decreto D. 
177-A. de IA ds setembro de 1893, esta 
miccursal resgata os debentnres números 

3187 i 9365 
d s cspital | do interior 

8 . Paolo, 19 ds dezembro de 1902. 
(m) O gerente 

J o s é Cataldo 

Congresso dos Girondlnos 
Anêcmblfn gerai 

De ordem do sr. presidente, s ío "onri-
dados todos os s r s . sócios para se renni-
rem no dia 2 1 , á s 8 k o r a s da noite, n í edi-
fício do Congresso, d rua üireita, 27, pa-
r i se proceder i e lci ; lo da nova directo-
r ia qne tem de servir no proximo ir.no 
de 1903 e tomar conhecimento do rela-
t o r « de contas. 

8 . Paulo, 18 de setembro de 1909. 

J . Vende* Leite 
8—1 Secretario 

m m 
A Grania é nm preparado nacional ca-

prichosamente feito por nma senhora, 
viuva dc um grende medico brssi leiro; 
faz nas.-er eabellos até mesmo nas calvi-
ces antigas, d l brilho e vigor aos cabei-
lo«. toras-os macios e sedosos como um 
A^elludo, extermina por completo > ,:ospa 
• combate oe males proprioe da esbeça 
A Graúna rende se a t> o vidro, nas 
principses perfumarias e drogari.is 

Depor" ' ~ - " write fftroi em 9 Paulo p . 
A : C . 

0 cirnrfî'So-deutista \niil a l Vitra; <•> 
ra qtiaiqnt r d^nte por 11..1 ; ! , i-l » q>ie ! 
fl^ja, »im 24 iïora?, con tnn ; : ^so le 
sna invençio. Obtura X \ u-
fo artifii id!, a csnu'.te, ••».: . .. 
sa, por8$000. Obtura a OU J 1 »:• 
a 

Restaura dentes a ouro, p-^r niai« dL"-
ficil qne eeja por 25$ a inào f*m-
riregar.do o pr*jccsso brus 0 do niart !'«'. 
Limpr-. on dentes c 0« torna aivoi por ."> § 
a 20$. Kxtrae dentes s< m uôr por 
Colloca dentadnras com 0:1 snm tha;»j.s; 
dentes a pivot, corôaa do euro e i,, i-h-
traçôes de brilîmotes. Tra ta das nvjlo.-i-
fias da bocca e corrige a-« anonj^lia-i <J > > 
tarias. Todos os trataihos s io ^ara ; j 
por muitos annos e prati s-m a rui-
cima dôr, raesmo 11 as p--;soas m.iis n 
vosas, no coiisultorio capri hosarn in-
Etal] a do, com todas as ( andiçies hyA:-
nicas e coin appareil.os dos mais mo lor-
nos, olservanoo a ri^rr .'sa anti-s^psia, 
aconselliad.; pelos m-thodus dos niais coa-
tummados du cirur^ia df 'fa.-ia. 

Consultas 0 Optra*,-<5es. das à horis i s 
4 da tarde. (m) 

E n a d e 3. Bon':o, 3 1 

i c a 

. 0 

v i t g e î î i 

R L : , t < 1 .IG RORI.IH
R; 

julm Partusaae 

t, 

As crianças, n-'s-
i: am at if-a : ta 

v r i . . ,1, c para i^is 
Jo ,'je o Elixir 

\RVIií!F\ 
rrnr,\ ¥ m 

. •» 

1.5o l a melhor rtm<"l: 
Cintra. 

Piiapepsto—falta de app>tlte, dlgestlo 
r!j"firlí. cr de esínina^o ,!nas, troa -na 
i 1 T ' i por „.a 'lo EI.IXIH C1N-
T : ; A OU K U X Í I ; R U C I N J K Y C O M P O S T O 
- p ' .ua i . do p anua , -ui.co Antoni» 
l'in!t. Cintra 

bulfrr r> ç-inorrh' a sd iu-.'a aio ci> 
n:.cce a mfaUivti 

I n j o c ç ã o Ci:iti'a 
Enrortra-se em todas as pharraaciaa • 

drogarias. 

' 1 3 J i m 0 3 ry: 

! 'Til- .50 t i o d 

?m deante. 

aro-», ven-
» de. lo moz 

Cr.IAaV^AS COM DTÀIUiHfcA3 E BlCHAS 
Ilinio. nr. Antonio Tinto r.'uii"i Cintra. 

—Venho cm abono <!a verdade confirai.p 
por .scripto qui tv.i íjuei 0 Eiixir -in 
Pnclinr} Composto, p o r v . s. preparado, 
cm [ enh'"'Qs d'î minha -,sa c mais erlan-
ras de « inpre^u los e vizinhos chi fazenci? 
do meu :r n . r orouel Luiz de Soiua 
L»itn, que íMÜriam de diarrhéa e djson-
tvria, o<m f"t r«j e vermes e que nJo fa-
i':,oi. un» s j d-->s doze ou mais casos em 
fj'.ii.' ni;, 1 »'̂ r"':' Co ru estima subscreve» 
c • v s U\'.\ obr°. cr°.—Franciic* 

j «f tuulu Late. (m) 

Rua S. João, 102 
H L i K M A N X & H E N S C H E L 

S ó na c a s a A ' A P P A B E € I » A 
SB encontra O mais completo sortimento de 

Figuras para prezemos e 
enfciíOvS para Arvores de Haíal 

Preços baratíssimos 
2=t- I S D E N O V E M B R O , O 

. 1 . « la S i l v e i r a »V C o m p . 

a medicina de S c a z a Soares 
I TiSi 

»OVO fíV«S 
n uit 

l f 

tirar as moléstias 
efficaz, fa-ií, inof-

nsiva, ^(onomi'a e que t'-'m dado (A 
mais esplendidos resultados. 

Os sou» remedios os seg iíiil:s; 
Febrilina ns 1. 2 e 3 
Aerroeina ns 1 2 e 3 
Ep Fl er m in a r.s 1, 2 e 3 
fíeêjnrina n* 1, 2 e 3 
Bstomachina n.s 1, 2 e 3 
Jtttes!initia ns. 1, 2 e 3 
Urinar in a ns. 1. 2 e 3 
Vtcririna ns. 1, 2 e 3. 
L or id in a ns. 1, 2 e 3 
Inf a m mina ns. î , 2 e 3 
Depnridina ns. 1, 2 e 3 
Fort if ici na us. 1, 2 e 3 . 
Tara a sna applicaçio e tc . , vMe 0 tl-

vrinho 0 Nora ifedieo, que envia — 
frPATIS—e livre de porte a quem 0 pa-
dir ao sen auotor, ./. A. de Soma Soa• 
res. CD Pelotas, Rio Orande do 8ulf oa 
ás drogarias de Baru«*! Sc C. e Lebr^ 
írmào & Mello, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

(3*, e sab.) 

CASA CAMARGO^ 
Esta easa não eostnma fazer annoneios, m a s , como t ê m appareeido reelames espalhafatosos, somos obrigados a preveni, 

possos fregvezes ane visitem primeiro a nossa easa antes de eomprarem BRINQUEDOS para o NATAL, AWO-UOM e REIS. 
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H l t i ^ 
W b m imà . 

C o m p l e t o e s e l e o t o s o r t i m e n t o d e m o l h a d o s finos e t n d o q u e d i z r e s » 
p e i t o a u m a c o n f e i t a r i a c a p r i c h o s a m e n t e m o n t a d a . 

Artigos proprios para a s FESTAS de N A T A L , A N N O - B O M e R E I S 

A c c e l t a m - s e e n c o m m e n d a s p a r a b a p t l s a d o s , c a s a m e n t o s e b a n q u e t e s . 

N a C a v e r n a : — B A R E B I L H A R E S 

2 — L A R G O D E S . B E N T O — 2 

BOS A DIRECÇÃO Bos PADRES 
AGOSTINI ANOS 

chacara próxima i Estação Central do 
Tramuay da Cantareira, 

R n « d r . J o r g e M i r a n d a 
1 S i l o P a u l o — L u z , 
- abrirá as aulai a 12 de janeiro de 
1903, encerrando-as a 30 de novembro. 

1 Na secretaria do mesmo colleglo, acha-
t e aberta desde j í a matricula, u u í abran-
ge o seguinte: 

TROORAMMA BB ENSINO 
• Curso primaria elementar. 

1 Todos os preparatórios exigidos para 
* matricula nas academias c escolas su-
periores do Estado. 

EscriptiiragSo mercantil e musica, sen-
do estss duas ultimas matérias de curso 
facultativo. 

1 CLASSES DE AtCMNOS E PEKsXo 
pterno», pagar io por anuo 70055 
"emi-internos C00.t> 
xternos para preparatórios, por 
mez 10S 

!d. curso primário e l e m e n t a r . . 5 $ 
Os pagamentos, sempre adeantudos, po-

derão ser feitos cm prestações ou mensali-
dades, segundo mais convir í s famílias dos 
alwnqos. 

Pará outras informações, acuda-so ao 
reitor do Collegio. 

SHo Paulo—Luz, 4 de dezembro de 
1802. 

NOTA. Em idênticas condições sc ad-
ni t tem alumnos no Collegio dê N. S. da 
ConsolaçJo que os mesmos padres agos-
tinianos têm na cidade de Sorocaba. 

1 5 - 8 . . . 

m 

Sementes novas 
Acabam de chegar sementes frescas de 

flores e hortaliças de todas as qualida-
des, bem como cebolas e tubérculos de 
Amarvllis, Anémonas, íris, Jaciuthos, Rai-
nnnculos, Tulipas, etc. á 

L o j a d o J a p ã o 
A u a c i o S . B e x i t o , - 1 2 

( • a r e i a , N o g u e i r a & C . 
S. Paulo 6—2 

î ' 
C o n s e r v a e s v i l u p p n 

1 c a p e l l l e l a b a r b a 
[ U n a c a p i g l l a t u r n 

a b b o n d n n t e 
e f l u e n t o 

e d o r j n n 
C o r o n a 

d e l i a 
b e l l c z 7 a 

a b a r b a 
e I c a p e l l i 

d a n n o a l l ' u o . u o 
a s p e i t o 

d i b e l l o z z a 
f e t r z a 

e i n t e l l i g e i i z a 

C i L i n i n a — i M I i g o n e 
profumata inodora a hase di petrolio 

O E R T I P I C A T I 
Sig. Angelo Migoue & C. Milano.—Avendo esperimentata molte volto l'aenua CHININA-MIGONE 1'ho 

trovata la migliore arqua da toeiette per la testa, poiché oltre di essere iginic», di avere un soave profumo, 
facilmente si adotla per gli usi annoverati dallo lnventore Tutti i bnoni barbicii o parrucchieri debbono essere 
sonipre ben provvisti. Vi fi> perció le mie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor Giorgio Giovanni. 
Offlviale Sanitário Latera (Roma), 

A g e n t e d e p o a l t a r l o 

A . M O B Ë L L I , I m r g o S . B e n t o , n . 3 — 8 . P A O L O 

Peitoral de Cambará 
d e S o u z a S o a r e s 

ApproVado peia Exma. Junta de Hy-
6iene do Rio ao Janeiro, privilegiado por 

ecreto do Governo c premiado coifl 
CINCO medalhas de 1 .* CIASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Remedio GARANTIDO o muito acredi-
tado pelos seus eifeitos maravilhosos m 
cura das affecções pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, astbma, coqueluche e tos-
ses de toda especic. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil e estrangeiro o por lnuuiucras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal . 

Pedidos do folhetos com nttestados de 
curas ao seu auetor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, cm Pelotas Rio Gran-
de do Sul. (3*. 5* e sab ) 

J 
" W a ^ y . . • ; 

N E U R A S T H E N I A 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O maior ton ico res taurador das forças—O melhor 
tônico dp aystema ne rvoso c e r e b r o - e s p i c h a i — 
O mais poderoso a n t i - n e u r a s t h e n i c o — Tonico 
do es tomago e es t imulante de suus funeções — 
Regulador do coração, da c i rcu lação e da diuróse 

APPROVADO pela Directoria Geral de Sande Publiea • adoptado 
p e l a CLASSE MEDICA B H A Z I I E I R A 

Recommeedado no enfraqnecimento cardíaco, noi estados 
adynamleos, no esgotamento nervoso, na surmenage (cansaço 
por excesso de trabalho intcllectnal ou.phjsico), na neurasthenia, 
nas anemias e naa chloroies, no lymphíitismo o na escropbulose, 
nas dyspepsias atônicas e datuiontas a nas gastralgias, na 
inappetencia dos anêmicos, eserophulosos e tysleos, nas conva-
lescenças de moléstias graves on chronicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento ensthenlco, que é, especifico da excitação 
vital em todas as suas mar.ifsstaç&es, o v i n h o d o K o l a -
B â h i}e O r l a n d o R a n g o l exerce sobre todo o organismo 
ama QCÇELO tónica geral; combate a prostraçlo physicr., certo 
desanimo; activa as fancçGes cerebraes, estimula as funcç&es 
nutritivas • a energia muscular. « 

Como preventivo nas épocas epiilemicas e das moléstias dos 
palies quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B í i h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que ss justifica pela 
sua poderosa acção tónica, dynamophora • asti-depordidora. 

P a r a g a r a n t i a exija-ne sempre a firma a o nome de ORLAKDO 
BA.VOKI,. porque existam imitaçües . . e kolas qne nío possuem 
is virtudes nom çs princípios m e d i c a m e n t o s da liola ve>ila-
lelrã, à única que entra nos preparados de Orlando Bangel. 

ícpisits Geral : RUA GONÇALVES DIAS, 41 V Bio it Janeiro 
t 

Pfya c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o s nossos agentes no i n -
t e r i o r , d n m o B e m s e g u i d a a o r d e m d a s e x t r a c ç õ e s d o n i e z d o 
d e a e r u b r o d e 1 0 0 2 , c h a m a n d o s u a c s p u c i u l a t t c a v a o i > a r » . o a 
n o v o s planos: 

15:000$, integraes, por 280; em moios do 140 róis, 
extracções cm 22 docorrcuíe. 

12:000$, integraes, por 700, cm quintos do 140 
réis, extraeçôes em 20 e 27. 

1 0 : 0 0 0 $ , i n t e g r a e s , p o r 1 5 0 r é i s , e x t r a c ç õ e s e m 
2 4 . 

1 0 : 0 0 0 $ , i n t e f j r n e a , p o r 7 0 0 , c m q u i i i l o s «ta 1 - í O , 
e x l r a c ç r c s o m Ü i í , 2 ( i e 3 0 . 

E M 2 9 D O C O M E N T E 

"7 c3 .es j a n e i r o 

25iOOO$Ç?C?S 2 5 ^ 0 0 $ 0 0 ® 

E:u inteiros do l^COO e décimos do 100 (com o selio de consumo) 

E m I S c i o j a n e i r o 

20:000$000 > " ( e g r » c « , p o r 7 5 0 , e m < i u ; n ( o a < l e 
1 5 O ( j á s f i l a d o s ) . 

T o d o s c s p r é m i o s s u o i n t e g r a e s 

Atteniie-sc a qualquer pedido, desde que venha acompanhado da respectiva 
importância. 

Fornecein-Hc listas geraes, prospectos c infúrmaçòcs; pedidos a Augusto da 
Bocha Monteiro Gallo, (até 29) 

C A I X A . D O C O I 7 1 R H I O , 1 0 5 2 - H I 0 

NATAL-- A NNO-BOM-REIS 

R u a S . B e n t o , 8 3 - A 

EIP^SlQfiO 
Objectos de phantasia 

BRINQUEDOS 
p r o p r i o s p a r a p r e s e n -

l e s p o r g c c a « i ü n ( l a s 
l e s t a » — N a l n l , A n u o -
B o m , H e i s . 

E n t r a d a franca 
PREÇOS SEM COMPETEM* 

30-1! ) 

I 
provadas pela repartição sanitaria 

_ B 
xi.ixiR i0»unET0 DK cAicio, do pharmaceutico Granade, medicaçJo recom-

mendada no trataniciSo das affecções entonoas e syphiliticas, preferido peioa enfer-
mos que n6o podem Mipjtortar a ucçilo dos sáeB de potássio. 

ELiziit DB OASCAUA SAQHADA, do pharmaceutico Granado, medlca;Io touica 
e enpeptica, empregada nas JvcrturbaçOos do cstomugo, dyspepsia atônica e flatu-
lenta, etc. 

INJECÇXO ANTI «LENonnriAoicA. preparada pelo pharmaceutico Granado, para 
o tratameuto radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphiiitico. 

RINDO COIIDIAI. TONICO, com pepctona de ferro ; preparado pelo pliarma-
CentlCO Oraimilu, t muiW r „ « n « i l u jiam Uu[l>u..u,u j_ .1.1... I., ^ . u i J h , 
amenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA ioDUBAUo, preparado polo pharmacentioo Granado, de im-
portante ac;go therapculica para tonificar o organismo e curar as affecçGea lierpe-
ticas e syphiliticas. 

VINHO CKEOSATADO, preparado pelo pharmacentico Qrinado, malto recom-
mendado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE JUIIRHEUA, simples e ferruginoso, preparado peio pharmaceutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, ictoricia, 
impaludismo, etc. 

VINHO ÍODO-TANNICO, (phosnhatado e glycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito rccommendado com utílissimo proveito no tratamento tymphatico, ra-
chitico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um ealix ás pnucipaes refei-
ções e uma colher de sopa paru as crianças. 

VINHO viEiniNO, preparado pelo pharmaceutico Granade, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago o dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinas», etc. 

VINHO QUINIUM, do pharmacculico Granado, succedanno do Laharraqae, d* 
cfficaz acgüo tónica e febrífuga, o muito preferível pelos seus principies activos a 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar do um poderoso tonico e cs* 
tiinulante. 

ESTAS PBEPAItAVSES s l o RIflOnOSAM ÊNTE DOSADAS E SEGUIDAS SB 
EXIM.ICAÇAES rARA DELI AS SK FAZER USO 

© LABORATORIO da pharmacia c drogaria GRANADO, â rua Primeiro de Março, 
u. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido dn selecta corporaçfta 
medica o do publico; portanto, ás experiências dos enfermos, ou ae quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmuceuticos, appro 
vados pela Inspectoria Geral do Hygiene. 

Phnrmafia o drogaria GRANADO & C. 
1 2 — S n a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 3 

R i o d e J a n a l r o 

Deposito : Nas priutiipaes drocaiias de S. Paulo. 

ext* 

Fefires Palustres © Interiiiltíesiíes 

U m 

» f 9 £ 
A ' r u a D i r e i t a , 2 0 - A 

N E V R A L G I A S 
C i i p n m - s e c o m a s 

r 
Ï i r ' h'- v?aCs;<V s#>.$!bs te-v ' O 

W&c • 

1 
T H E A T R O 8 A N T A N N A 

C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 
direcção: Milone & Roioli 

M a e s t r o d i r e c t o r « la o r c h e s t r a , s r . ( ï l n o I ' u c c e l t i 

O A 117 Sabbado, 20 de dezembro 
n U t l L | 3 p é o i l a 

P r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o d a o p e r a e m 4 actos, d o maes-
t r o V e r d i : 

ERNA 
D i n t r l b u l ç é i o 

Ernâni, bandito, ar. Delle Fornaci; Don Carlos, re di 
^pagna, sr. Vinci; Kuy Gomez de Silva, grande di Spagna, 
f. Spangher; Elvira, sua nipote, sra. Prosnitz; Giovanna, 
jnfldente, sra. Prevato; Ricardo, scudiero dei re, gr. Mac-

Jago, scudiero di Gomez, s r . Lombardi. 
Banditi, Cavalieri, congiurati, dame eAncelle. 

A ' i 8 • m e i a h o r a s d a n o i t e 

B f Brevemente, as operas Tratiata e Kag Blas 
Domingo, Segunda matiaSe, com a opera— 0 Barbeiro de Sevilha. 

P R E Ç O S P O P U L A R E S 
Frizâ? e camarotes, 3Õ$600. Cadeiras de p la té j , «OOO. Baleio, 1» fila, 

»1000 Baleio, oníra» fila», 4^000. Galeria nnmerad», ü » « « l»oOO. 
C* Mite te . i venda, d . s T d horss da manhã t a S d a tarde, na Bra,ter,t 

PMUta togo to Rosario depois, na bilheteria ^ theatre 
t b t i i t « r & f * - M n m w t * » 

P i a s f de Fedegoso e Caferaiia 
PREPARADAS PELO 

DROGARIA 

B A R U E L & C . 
(d. 4 . " 5 . ' e s . ) 

AGUA SE p i á MADEIRA 
1—i 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

Tem !l melros de largo por 83 de (ando 
4 P O R T A S D E F R E N T E 

A entregai1 no dia I ' de Janeüro 
com a armação ou sem ella 

T r a í a - s e n o m e s m o 
] l u s 1 1 l i * r a w á « U « l a t a r d e 13—0 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

C a s a H U S S 0 N 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
' S . P A U L O 

Hamburg Südamerikanisch Dampfsâifífahrts fiasallsoliaft 
LETTIÇO U R C C I A L KHTBE SANTOS T. HAIIBOBO.I, n o a E S G À L U r a v t 

Bio c s jANEino, Bania E LIÍB5A 

TÁP0BE8 a sarna 
S . Nicolas. 7 da Jaae i r j 1903 
Pernambuco 21 da • • 

O PA^CETE AUBMlO 

B E L G R A N O 
Cmpt. H . H A N S E N N 

•ai.irá, no dia 34 do tor rent ' , para o 

Rio de Janeiro, Bahia, Lisbôa e Hamburg» 
P r e ç o da« p a s s a g i n a d « 3* dame p a r a MiltAit, I Í15J A C o m p a n h i a v e n d e pa*«aoen«i de t• clMsa para 

C b * r b n r < ] « , pelo p r e ç o de lb.U7.10.0. 
Todoa o* vapores desta Companhia têm a bordo coiinheira por tngmi Fora* 

cem vinho d« mesa aos paaaagetros da 3* tiaase. 
Todoa oa pa^oetea da Companhia s io 4« conat ru^io modsrna, i l l aa i iu lM i 

lB> eléctrica, poaaoiudoeapleudidas acoommodaçAes para paaaaneiroa <fc» l*a}*cl«a«a. 
Para fretea, passagtna e mala in formare i , com o» agentes: 

H J o U n s t o n A 
BUA 0 0 COMÜtKCIO, 14—Ü> PAULO 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O NOVO VAPOR A L L E M Ã O 

D R E S D E N 
Jlluminadí a hu electrica 

C O M U A N D A N T E : I I . T H O M E R Sahirá de Santosf em 31 do ooppente, para 
R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

MADEIRA LISBOA 
ANTUÉRPIA e BREMEN 

levando passageiros de primeira c terceira classes. Pccçea das passagens* de Ia classe, para An« tuerpia e Bremen, tnaipoot 400a Esto paquete twn bòa3 e modernas nccommQdaçõos para passageirou de S' ciasse, e tem cozinheiro portu* guez a bordo. 
tiste. paquete tem esplendidas aceommodações para pastía>ieiros Frevo da passagem de classe para Lisboa, (Via-deia°a, incluindo vinho de mesa. réis I35$000. Recebe passageiros para aa Ilhas doa Ayôres. Para passagens, fretes a maia informações, trata-38 c»:u os agentes 
Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

L a i j j u M o n t o A l e g r e , I O — S a n t o s 
B u a d e S . K o n t o , , 8 f — S . , P a u l o 

hiittè léninli di Trsnsports Maritimes â Viptur dl Slirsiilli 
O e s p l e n d i d o v a p o r I r a n e o z 

Q U I T A I N E 
Esperado do Rio da Prafa em Santos, eahiri, no dia 4 de janeiro, pjr> 

G é n o v a e K T a p o l e a 

Preços das passagens 
1* classe—Qenova e Nápoles ; . . 
2* > — • • » 
b* . — » • • 140 

A Companhia vende passagens até Parla naa condições seguintes : 
Até Paris, ida 1* classe, frs 878 
Idem dito, idem 2* classe, (rs &02 
idem dito, à l dita, trs ISn 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs 1 .10? 
Idem idem, dito 2* dita, fra 8«2 
Idem idem, dito 3* dita, (ra 3Ut 

Para passagens e mala informações, com oa consignatários 

Antunes dos Santos & €. 
E m S . P a u l * — H u a d a S . K e n t o , 3 ! ) . 

E m S a n t o s — H u a 1 5 d a N o v e m b r o , 0<* . ; 

\ o H i a d * J a n e i r o — K u a 1 . ' d a M a r ç o . 3 Í . 

«50 f r s . 
600 írs . 

I f r s . 

Liverpool, Brasil and River Plato Steamers 
L l n l i a L a m p o r t 3 * B C o l t 

SERVIÇO DE TASSAOEIBOS PAÍLA N E I V - T O K 

COLERIDGE, do Bio 17 de janeira, 1903 
BYUON, il Baatos i 9 • • 

do Rio 2 de fevereiro • 
HEVEL1U8, d i Iiio , 17 r 

O PAQUETB 

YSON 
I l l u i n i n a d o a l u z c l o o t r J c a 

Saliiri de SANTOS, no dia 29 de dezembro e do RIO DE JANEIRO, a» 
dia 2 do j a n e i r o , psra 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
N B W - Y O H K 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima » para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo • conforta nicMJarí» * 
a bordo medico • criada. Viagem mala raplda que r ia Inglaterra • s r a oi incty 
Tenlente* de baldeação. , , . „ 

Preço da paaaagem, em 3* classe, do Rio da Janeiro para New-Yuri, 
(dollars, moeda americana) e de Santos, . 

Para passagens e mala informaedea, t rata-se: 
Em a PAULO, eom 

GEO H. BROOIE, rua José Bonlfaoiaj n. SS 
Em SANTOS, com oa agentea 

l\ S. Dampshire & C., Ld., Uua 15 de Novembro, Si 
E no 210, com oa agentea 

NORTON MEGtAW * C, Z*A 
RUA PRIMEIRO DM MARÇO. U 

AVI! 
ao 

T O D A A 
« E R OLL 
C A I X A F. 
T R A C O R . 
R I B E I R O , 
S E D F V I 
H U N C I O S 

T O D O S 
R Í O S E R 
B O P A S S 
C O M P E T I 
T A M B É M 
C L U I R O 
C O R D A I 

7 
Dii F.Ni 

i d medica, 
luliciculose 
Vainninas, 
6cut6, 45. 

Dii. ADI 
»IUDICA—C 
fi. (In 1 lis 
82. Telepln 

DR. NIC( 
-- P.-.rtos, n 
t i a g.'rnl. I 
ptos clinica 
ias : rua <1 
Rrsidencia: 
pllune, 200. 

n n . ERA 
eiililsilc de 
medica, con 
moh tias il 
6 Bento, 
dencia : rua 
re, 2«0. 

DR. BET 
Conrultorio. 
Conbtiltns, âi 
tin, rua da l 

I1H. MA" 
ir.edicn, roni 
VOFflfl, KVpllil 
hesidencia, i 
leplione. 652 
3, dn 1 liora 

Dir. VIRIA 
tlco'clrerglct 
des cr.nams 
fllUÍR. Const 
dc Novembro 
l.ibei (Indo, Gi 

Dlí. XAVI 
medica 'niolrj 
ri itn. 37. tc! 
tua ti. João, 

D E N T i m 
C&s(fllo faz 
e.:(rffir^aí! ' < 
ÍÍFí,ío, por y 
/trmtr., 
Ximnevtc con 
tiüVncia, rua 

J. BITTE> 
tutu todo c i 
tc á sua pro! 
T'ircita, li. i 

X . « 
. ALPBÉDO 

tn Tlmreza. n 

MOREIRA 
Deodoro, n . I 

liUIIilNO I 
»H i.cia. rua t 

J . F , FU 
íiloeiro niatrl 
rio ( rua de 

^ . c a 
S. CARLOí 

— Dr. Manoel 
Acceiia tniube 
riiilins sorvida 

DR. DINO 
ptorlo dc advi 

D li. JOSE' 
ALMJOADO — J 
cnpitul c no Ir 
lüiiidn Instancii 
<o. n. Iii. Res' 

ADVOGADO 
Afífl ln rnnscs 
no interior do 
de H. l iento.l í 
Caivllo Bueno, 

ADVOGADO 
rnndes Cesar, 
ilnino Bolivar. 
Kento, n. 47. 

t í 

I'.' de unia vi 
O filho, opa!: 

a fumilia, que I 
exclama qnand 
diente 6 vontad 

—Eu só casai 
quizer, cointant' 
tina I 

E' da recente 
O dircctorio i 

apaixonado peia 
clara energicanu 
«lico: 

—Eu quero iu 
gresso Federal, 
Indicada peia I 
trai. 

Duvidara? Poi 
xlrlricano e r 

i r ' orgam officia 

«I» 
O directório i 

tefraasslgnado. 
Viário Popular, 
JJnio findo, qn« i 
Estado, ura esc: 

Commissao C 
«icano, em que 
'» ío deste munlc 
«Vío da cândida 

Çfro de Caatro i 
•mara Federal, 

•olennemente, pre 
» publicação, dei 
« que j A ma is fl; 

meamo porqi 
(Maria, tem por 
Blostre Oommisaí 
Primeiramente. 

Itoliam de aaal 
fastleiri) Ferreir 
« o tenente-coron 
ff. PO' M achare 
apto. 

XWriea, 4 de i 
OOtTATO FEBB 
Joio Ero»* io 
A termo DB 8oi 
L m i Arroino 

aaaim qse ei 
W ^ P U , qaeijo-i 

A Commiaaio C 
" " • " « a reconhece 

"publicar 
«l«i»o pelo« ei 


